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Heróica Resistência Poionêsa!
BEPOiS DE SEIS MESES, SÓ VENODtí PèLA FOME 45.00» HOMENS AGORA DEFERAM AS AMAS

RIO, 5 (Da Sucursal) _  Co- .ram, dias atraz, um comunica- | lonesa ocupada pela Alemã- | damente, desmentido pelas au- I voeadas por diminutos grupos
munica de Bucarest a U. I’.: do segundo o qual registra- nha. 1 tcridades germânicas, que atri de soldados poloneses locali-
Agencias noticiosas divulga- | vam-se rebeliões na região po-,1 Tal comunicado foi? apressa- | buiam o fato à desordens pro- I sados aqui e ali, nas matas, e

tua Dr. Colares, 26 DIRETOR-PROPRIETARIO: JOSÉ HOFFMAHN Caixa Postal — 147

contra os quais a pojicia via-
se na contingência de agir
com energia.

Hoje, informações proceden­
tes de Berlim, esclarecem o ca­
so. anunciando que os últimos
destacamentos de forças polo­
nesas que resistiam ao cerco

alemão, localisados nos bos­
ques das imediações de Ra-

dom, depuzeram as armas, ven
cidos pela fome.

Adeantam as mesmas infor­
mações que aqueles destaca­
mentos atingem um total de
quarenta e cinco mil homens.

Diário dos Campos Homenagens aos Interventores
do Paraná e Santa Catarina

N. 10.463Ponta Grossa, sabado, 6 de Abril de 1940ANO XXXIII

0 encerramento da Conferência dos Inter
ventores da Quarta Zona Geo Economica
Integra do discurso pronunciado pelo interventor Cordeiro de Faria

na-

estando

(Continua na 6a pagina)

Uma campanha insidiosa e
se-sua origem

Visitara Ponta
Grossa

Gel. Hildebran
do de Araújo

DE MEZZOMO IULIK & CIA LTDA

Partid as diarias
reduzir

A INAUGURAR-SE

EM

pois,
indi-

domingo para Santa Maria e
o sr. Nereu Ramos seguirá no
mesmo dia para o seu Estado.

provisoria-
em Curiti-

a padronização
da matéria pri-
alimenticios. Da
resolvemos que
sejam feitos de

com desta-
nosso glo-

lendo a fusão dos dois países
numa só potência militar e eco
nomica não somente durante
a guerra como também após
guerra.

re-
se-
na

VAI SER EM BREVE
CONSTRUÍDO EM PON­
TA GROSSA 0 QUAR­

TEL GENERAL DA

foi
re-
da

cia.
Paz
ior
cos
quele Estado sulino e ocupa­
va o cargo de Diretor da Es­
cola Agronômica de Pefotas.
quando foi convidado para di­
rigir a importante Secretaria
que hoje dirige com notáveis
benefícios para a agro-pecua-
ria gaúcha.

Valioso donatvo de
Rockfeller Filho

o Secretario da Agri=
cultura do Rio Grande

Telegramas procedentes de
Porto Alegre dão conta que o
Interventor Manuel Ribas di­
rigiu um convite ao sr. Atali-
ba Paz, Secretario da Agricul­
tura do Rio Grande do Sul,
para visitar a nossa cidade,
quando da inauguração da IIIa
Exposição Paranaense de Ani­
mais e Produtos Derivados.

O convite, ao que se anun-
foi aceito. O 'dr. Ataliba
é uma das figuras de ma-
projeção nos meios tecni-
em industria pastoril da-

RIO, 5 (A. U„ Brasil) — O
sr. Luiz Aranha, presidente da
Confederação Brasileira de
Desportos, chegou hoje a esta
capital. Abordado pela repor­
tagem, declarou ele que não
emitirá nenhuma opinião antes
que ouça os acusados e acusa­
dores dos fatos apontados co­
mo passados em Buenos Aires
e nesta capital, no concernen­
te á formação da equipe da
C. B. D. que interveio em pre-
lios internacionais. O sr. Luiz
Aranha informou que vai ser
aberto um rigoroso inquérito
e se houver responsáveis, es­
tes pagarão bem caro pelo seu
impatriotismo.

Segundo Estamos informa­
dos. já foi adquirido o ter­
reno onde será erigido o
Quartel General da Infanta­
ria Divisionaria da 5a R. M„
cuja sede, conforme é sabi­
do. é Ponta Grossa.

O terreno em questão per­
tencia ao cel. Bernardo Sa-
vio e é sito na av. Bonifácio
Vilela, onde está localizada
a "Vila Floripa”’.
ende toda uma quadra
tá otimamente situado.

Ponta Grossa está,
de parabém. O fato é
ce seguro de que em. breve
contará a Princeza dos Cam­
pos com mais um suntuoso
edifício militar e, o que é
mais importante.
cada falange de
rioso Exercito.

A I. D. 5a está
mente instalada
ba.

NOVA YORK,5 (A.N , Bri-
sil) — O\sr. John Rockfeller
Filho deixou a presidência da
fundação Rockfeller instituí­
da pelo seu falecido pri.

Deixando a presidência da
fundação, o sr. John Rock­
feller fez doação de 2 milhões
de dólares para “proteger o
bem eslar da humanidade de
lodo o mundo”.

Coinpre-
e es-

RIO, p (A. N-, Brasil) —
O General José Maria Fran­
co Ferreira, inspetor d0 3“
Grupo de Regiões, atingiu ao
limite da idade compulsória,
devendo ser transferido para
a reserva dp l.a Linha do
Exercito.

LONDRES, 5 <A. N.) — O
redator diplomático do “Daily
MailF noticià que os peritos
francc -ingleses preparam atual
mente um plano visando a
creação de uma aliança per­
manente entre os dois paises.
cuja força seria de tal natu-
resa que desencorajaria qual­
quer eventual agressor. Acres­
centa que a finalidade visada
será obter cooperação mais in­
tima franco-britanica, equiva-

A maior e melhor linha de ônibus inter municipal do Estado.
11 ônibus ligando Curitiba. P onta Grossa e Guarapuava I

desempenha atualmente o con­
de Otto de Habsburgo. disse
o dr. Grimm: Será que não
compreende esse ultimo repre­
sentante duma casa imperial
da Alemanha, que ao colocar-
se no campo das potências oçi-
dentais. converte-se novamen­
te em instrumento daquela po­
lítica de Richelieu. cujo lema
foi. em época que a casa dos
Habsburgos representava o po
derio da Alemanha — humi­
lhar a casa Habsburgo?.

RIO, 5 (Da sucursal) — Co­
munica de Berlim a agencia
alemã T. O.: O mapa europeu
do “prémier" francês, sr. Paul
Reynaud. publicado na primei
ra pagina da revista “LTllus-
tration", desempenhará, na his
toria das guerras, o mesmo
papel que tiveram os mapas
falsificados com os quais Be-
nes justificou em Versalhes as
fronteiras da Republica Che-
coslovaca.

Falando, ontem á noite, dis­
se o conhecido orador alemão
dr. Friedrich Grimm. que du- ,
rante a ocupação francesa no
Ruhr destacou-se como defen­
sor dos alemães acusados an­
te os tribunais militares fran­
ceses: “Emquanto os mapas fal
sificados do ex-chefe da Che-
coslovaquia contribuiram para
creàr a desordem na Europa, a
publicação inadvertida do ma­
pa do ministro Pau| Reynaud.
com seus planos futuros.
de grande utilidade, porque
velou os ilimitados fins
guerra dos aliados.”

O orador expoz. logo em
guida, os detalhes do dito ma­
pa. fazendo constar: “E' um su
per-Versalhes, uma repetição
da paz westfalica. Será que
nada se aprendeu do passa­
do? Será que não se reconhe­
ce que de uma Alemanha des­
membrada
balcanizada.
nem ordem, nem paz, mas sim
uma fonte de ternas inquie­
tações?

Aludindo ao triste papel que

EXPRESSO “PRINCEZA DOS CAMPOS”

EM
EM

Ainda sobre o fomento,
solvemos se processe uma
rie de acordos, variando
razão dos recursos dos Estados
com o Ministério da Agricul­
tura para sua intensificação.

Considerando ainda que a
mecanização das nossas lavou­
ras é imprescindível, concluí­
mos que a mesma deve ser fei
ta mediante créditos da União
e Estados, afim de que com

em uma Europa
não • resultaria

niencia nara os tres Estados
que decorre da ligação ferro­
viária entre o Rio Grande do
Sul e São Paulo, estabelecemos
uma serie de medidas que.
aprovadas, melhorarão extra­
ordinariamente o trafego
quela ferrovia.

Rigoroso inquérito na
Confederação Brasilei­

ra de Desportos

PORTO ALEGRE. 5 (A. N.)
— Dando inicio aõ programa
de homenagens que o Estado
promoverá por motivo da pre­
sença aqui dos interventores
do Paraná e Santa Catarina
que vieram a Rio Grande do
Sul para participar da confe­
rência dos chefes dos gover­
nos da quarta região geo-eco-
nomica, seguiram hoje em ex­
cursão á zona do Alto Taquari
os srs. Nereu Ramos, Manuel
Ribas e cej. Cordeiro de Fa­
ria. Os ilustres itinerantes vi­
sitarão ali a Estação de Pomi-
cultura do Estado, participan­
do depois de um churrasco.

De regresso visitarão as
obras da construção da colo-
nia correcional “Daltro Fi­
lho”.

A associação dos ferroviários
sul-riograndenses recepcionou
em sua sede os srs. Manuel Ri­
bas e Nereu Ramos, que ali
foram recebidos pela diretoria
e numerosos socios,
presente também o dr. Otacilio
Pereira, diretor geral da Via-
ção Ferrea e presidente da­
quela associação de c|asse.

Aberta a /essão, falou o dr.
João Petersen Filho, que sau­
dou, os ilustres visitantes. Os
interventores percorreram to­
das as dependencías da séde.

Ontem os srs. Manuel Ribas
e Nereu Ramos visitaram tam­
bém o arcgbispo de Porto Ale­
gre. D. João Beckei e assisti­
ram films catarinenses, almo­
çando depois no Country Club
em companhia do sr. Ibaner
Verner. secretario da InterVen
toria.

O programa de homenagens
aos dois interventores, para
amanhã, constará de visita aos
Centros de Sajxle da capital.
corridas na Protetora do Tur-
fe e baile no Country Club.

O sr. Manuel Ribas partirá

WASHINGTON, 5 (Á N , Bia
Gl) — Nl> ifia 12 <le Julho
vindouro, chegarão ao Rio
de Janeiro,”]. 100 cadetes da
Escola - Naval de Anápolis-
Os cadetes realizarão um cru
zeiro de instrução a oordo
dos couraçados “Texas",
“Orkan Aw” e TNevv York”.

esses recursos seja possível in­
tensificar a venda de maqui-
narios aos agricultores. Pa-
rém. como a economia decor-

; re diretamente da padroniza­
ção dos produtos, acordamos
que deve ser posto em imedia­
ta execução a lei federal que
regulamentou

I e fiscalização
ma e generos
mesma forma

J esses serviços
comum acordo entre a União

I e os Estados, devendo ter mes
j mo carater geral, isto é. atin­
gindo produtos de exportação
de todo o paiz, num mesmo
tratamento, respeitadas, porém,

Aí vem os cadetes de
Anapols

Será transferido para
a Reserva

Linha Curitiba-Ponta Grossa
DE CURITIBA — Partidas diarias ás 7 horas e ás 15 horas.
DE PONTA GROSSA — Partidas diarias, ás 7 horas e ás 13 e ineia horas.
PREÇOS: — Só ida: 20$000. Ida e volta: 35$000.

E’ com imenso prazer que
registamos a estada na cidade
do cel. Hildebrando de Araú­
jo, figura das mais destacadas
nos círculos sociais, industriais
e jornalísticos do Paraná.

Individualidade de escol,
afeito aos grandes empreendi­
mentos, o cel. Hildebrando de
Araújo ha prestado nos diver­
sos ramos de atividade aos
quais tem-no levado a sua
operosidade impar os mais as­
sinalados serviços em prol do
engrandecirpento do Estado.

Na industria, no comercio,
na imprensa, o cel. Hildebran­
do sempre foi e ainda é, pos­
to esteja residindo no momen­
to na Paulicéa. um dos vultos
de maior proeminencia entre
nós. 4 .Proprietário do “Diário da
Tarde!’, tem sabido traçar di­
retrizes de resplendente mé­
rito para a vida do conceitua­
do vespertino curitibano.

Ao nosso ilustre confrade
reiteramos aqui os cumprimen­
tos que, ontem, já tivemos o
prazer de lhe transmittir pes­
soa Jmente.

Não farão mais escalas
em portos belige*

rantes
GF.NOVA. õ (A N., Brasil!

— Os navios americanos fun
deados aqui receber: m ins-
•.Iruçóes para nã(, fazerem
mais escalas em portos beli­
gerantes, descarregando aqui
todas as mercadorias desti­
nadas aqueles portos.

-------------o-------------
Anunciado um discur

so de Roosevelt
RIO, 3 (Da Sucursal) —

De Nova York informam que
o Presidente Roosevelt pro­
nunciará uni importante dis­
curso no proxmio dia 15,
nas festas do Dia Pan-Ame­
ricano.

Linha Guarapuava
De Ponta Grossa: ás 7 horas. — De Guarapuava: ás í> horas.
PREÇOS — Ida: 35$000 — Ida e volta: 60$000

LINHA GUARAPUAVA-LARANJEIRAS E PITANGA
BREVEMENTE.

Audacioso furto em
São Paulo

LIO, £ (A. N-. Brasil) -
Comunicam de São Paulo que
a policia procura deter os
lacrões do autn 3.04(1, per­
tencente a Gener: 1 Motors do
1'rasil, dentro do qual encon
trava-se uma maleta conten­
do 2'00 contos de reis.

As portas de bronze da
Chancelaria do Reich
vão sep substituídas

BERLIM, 5 (A.N., Brasil)
— Afirma-se que o sr. Adolf
Hitler determinou que as
portas de bronze do palacio
da chftncei*iria do Reich se­
jam substituídas por outras
de madeira, de acordo com o
plano do sr. Goering para o
aproveitamento de todos os
metais disponíveis em bene­
ficio das industrias de guer-

0 navio=cisterna esta=
va á matroca

RR), 5 _(Da Sucursal)
Telegr: mas de Lisbôa rela­
tam que o navio português
“Carvalho Araújo" encontrou
entre os Açores e Madeira,
mu navio-cisterna francês.
de 8 íTút) toneladas, que esla­
va á m: troca, sem uma viv’al-
ma a borÔo.

O na_vio francês esta sendo
rebocado.

Informações:
PONTA GROSSA — Agencia Central Matriz: Pr. Barão do Guarauna n. 10. Fo­
ne 499. Caixa Postal: 174. SUB-AGE NC1A: Rua 15 de Nov. n. 13. Fone: 2-6-5.
CURITIBA — Rua Dr. Murícy, esquina da rua 15 de Novembro. Fone: 7-6-7.
' ARAPUAVA — Largo Sete..

PORTO ALEGRE. 5 (A. N.)
— Foi o seguinte o discurso
pronunciado ontem oelo Inter­
ventor Federal no Rio Grande
do Sul. por ocasião do encer­
ramento da Conferência Geo-
Economica da 4a Região:

“Ao encerrar os trabalhos
desta Conferência que. por fion
rosa deferencia dos srs. Inter­
ventores dos Estados do Para­
ná e Santa Catarina, coube ao
Rio Grande do Sul, tenho a
satisfação de enaltecer o eleva
do e sadio espirito de coope­
ração que animou o exame e
feitura das indicações que gi­
raram as diretrizes comuns aos
Estados da 4a Região Geo-Eco-
nomica na próxima Conferên­
cia Nacional de Economia e
Administração.

Nossos trabalhos enquadra­
dos dentro de uma orientação
objetiva, despidos por isso do
brilho acadêmico dos debates
doutrinários, encarando a rea­
lidade insofismável dos nossos
problemas para apreciarem es­
truturalmente as necessidades
fundamentais das Unidades Fe
derativas. cuja administração
nos foi delegada pelo supremo
Magistrado do Brasil. Assim,
nos domínios da produção,
transporte, Educação, Saude,
Finanças, Turismo e da Técni­
ca Administrativa geral, esta­
belecemos e firmamos pontos
de vista comuns aos interesses
dos tres Estados meridionais.
Entre as 25 indicações em que
ficaram sintetizadas as conclu­
sões dos estudos a que proce­
demos sobre todos esse pro­
blemas e estão focalizados de
maneira acessível, dentro da
realidade nacional.

O Interventor gaúcho pas­
sa então a expor conclusões.
assim se referindo quanto ao
terreno da produção:

“Principiando com a base de
que o zoneamento da produ­
ção agrícola se impõe, resolve­
mos que a União e os Estados
só devem promover o fomento
nas zonas onde a experimenta­
ção já tem demonstrado serem
apropriadas ás condições geo-
economicas, assim como sejam
concentradas nessas zonas os
recursos técnicos materiais que
se possa dispôr.

Tratando dos problemas de
transporte, o Interventor diz
terem proposto prolongar, afim
de que as ligações rodoviárias
entre os Estados obedeçam a
um plano conjunto, á aprova­
ção do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem e dos
planos rodoviários estaduais.
Resolveram também propor a
execução imediata do Regula­
mento Nacional votado pelo
Congresso Brasileiro de Tran­
sito, ha mais de um ano. Co­
mo detalhe das ligações entre
o Rio Grande e Santa Catari­
na. solicitamos ao Governo
Federal a construção urgente
da ponte sobre o rio Araran-
guá”.

Diz o Interventor ainda so­
bre essa construção: “O des­
envolvimento dos planos rodo­
viários do Estado sofre conti­
nuamente a escassez de recur­
sos financeiros, razão porque
encontramos como solução
mais facil e adequada a cria­
ção ou aumento até o limite
de 200 reis por litro, das ta­
xas rodoviárias que incidem
sobre o combustível para mo­
tores de veículos, sendo porém
referidas taxas de aplicação
obrigatória exclusivamente em
serviços de viação de roda­
gens. Com o objetivo de bara­
tear o transporte e reduzir
consideravelmente a importa­
ção de combustível liquido,
eoncluimos pela maior difusão
do uso de gazogenio, propondo
para isso a proteção oficial a
qualquer tipo de fabricação
nacional, que seja mais barato
do que o estrangeiro e para
distribuição e venda ao longo
daz prinçipais estradas de car­
vão proprio para gazogenio.

Encarando também a conve-

O plano vem sendo tão bem
recebido em Paris e Londres,
que se fala na creação de um
parlamento franco britânico
para deliberar sobre questões

. de importância interessando
. aos dois paises.

------------- —o---------------
Concurso de dansa

“Swing”
Lio: 5 (A. N., Brasil) —

Os proprietários do bar
“Carlton” situad() na Aveni­
da Atl: ntic-j promoveram on­
tem á noite um concurso de
dansa “swing”, oferecendo
um belo prêmio ao vencedor-
Eogn que as dansas tiveram
inicio, o s: lão do bar ficou
superToTado, degenerando em
confusão.

O calor reinante : gravou
mais a situação, forçandn os
proprietários a pedir o auxi­
lio da policia. Em conse­
quência da aglomeração, fo­
ram vênfícados grandes pre­
juízos. A policia abriu in­
quérito-

Inimigos gratuitos meus iniciaram pelas colunas do jornal
“Gazeta do Povo” uma oampanha contra minha pessoa, fa­
zendo divulgar inverdades acerca <)■ minha administração e
conceitos desairosos á minha pessoa.

Assoalharam através da campanha encomendada, que o
sr. interventor federal no Estado havia determinado a aber­
tura de um inquérito na Prefeitura de Ipiranga

Isso não é verdade. Nada do que, de maneira tão impu-
dente, tem propalado os meus inimigos é verdade

A campanha em apreço encontra sua origem no fato de
haver sido demitido de suas funções, por vir claudicando no
cumprimento de seu dever, um funcionário da Prefeitura
Joao de Deus Miranda, fiscal geral. Este indivíduo, levado
por intuito de vindita, aliou-se a meus inimigos e concerta­
ram a ida a Ipiranga de um repórter ou redator da “Gazeta
do Povo”, ao qual enconmendaram a excusa campanha.

Bem poderia, abroquelado em recentes preceitos legais,
denunciar o autor da aieivosia escrita ao Tribunal de Segu­
rança Nacional. Prefiro, porem, não faze-lo, pelo menos por
agora, á espera do regresso do sr. interventor federal a quem
prqcurarei expor os motivos que levam os eternos agitadores
de Ipiranga a continuarem com suas atividades tão prejudi­
ciais á vida daquele Município e afrontosas á autoridade pu­
blica.

Entretanto, desejo fazer esse esclarecimento á opinião pu­
blica, duma vês que o meu silencio poderia ser inal interpre­
tado por alguém.

E desejo fazer sentir aos turbulentos elementos que vêm
conturbando o socego de Ipiranga e embaraçando a minha ad­
ministração que energia não me falta e que, si persistirem em
seus reprováveis intuitos, saberei fazer prevalecer a minha au­
toridade.

Só ao sr. Manuel Ribas, de quem sou modesto, mas sin­
cero preposto, darei contas de minha administração. E não me
será dificil demonstrar a S. Exa. toda a hediondez da ativi­
dade sombreada de negro de meus detratores.

Ponta Grossa, 5 de abril de 1940.
MOYSÉS PEREIRA BUENO.

A Europa retalhada, segundo o
mapa do "preinier francês

Um grande plano de aliança
permanente franco - britanica

Possua um Pontiac 194o
CAMPANHA DE VENDAS DE MAQUINAS DE ESCREVER EM CAMP

PONTA GROSSA «
. ,«l.ei -í,b ma maquina âe escrever completamente nova, portátil, de QUAL

>mos a cada 60 compradores o direit o de participarem, apenas eles, ■ V**01-
n deles ganhar um moderno e lindiss imo carro PONTIAC, o auto- mo “P
E!PRESENTE UM CARRO PONTIAC 1940!------ D. A. MOURAO------- (AVI

tamente
QUINAS DE ESCREVER E BALANÇAS
EM LONDRINA

ado nosso, o qual levará a incumbência de desen ;
de venda de maquinas de escrever e balanças j
■eiras 60 pessoas que adquirirem, pelos preços da ,
a balança, participarão do sorteio de um lindissi- '

i------ PONTA GROSSA



da nae-iwa
t* pagina niario dos campos

ü<» N. 11 — Telefone: 5=2=9 — Ponta Grossa — Estado do Paraná

C--.------- £&
Ponta Grossa, sabado, í de Abril de 1940. •

BRAHMA RAINHA - BALM ORAL WHISKI - BRAHMA PORTBR -1ALZB1ER DA BRAHMA -
SEAGERS GIN- VERMOUT - SOVIS - VINHOS CESA

Para teu aibum
Vou partir, vais ficar- “Longe da vista
Longe do coração” — di z o ditado.
Basta, porem, que 0 no sso amor exista,
para que eu parta e fi ques sem cuidido-

Deptro de mim mes
quanto mais longe,
tanto mais te ama,
e, antes de vêr-te, já

mo, o coração egoísta,
mais te quer ao lado;
quanto mais te avista
te havia amado.

Vou. partir. Para longe? Para perto?
— Não sei: longe de ti tudo ê deserto
e todas as distancias s ão iguais!

Como eu quizera qu e, na despedida,
quand0 s‘-‘ unissem n ossas mãos, querida,
nun i< pidtsseii des imir-se mais!

GUILHERME DE ALMEIDA
(Transcrito de “Messid ur

NATAL1C1OS
FAZEM ANOS HOJE:

— a menina Clara, filha
lio s. Flladelfo Carneiro, re
sidente em Queimadas;

— o jovem Luiz, filho do
sr. Francisco Krasuski, fun­
cionário Municipal do Depar
iamentjj de Saude em Gua-
sapuav^:

—• a mSfilna Duldna, filha
do sr. dr. Herbert Palhano,
residente em Londrina;

— a srta. Haydée, filha
do sr- Conrado O. Guimarães

— o sr. Bento Luiz de Sou
za, acreditado industrial re­
sidente em Curitiba;

— o menino Dirley, filho
do sr- Augusto Bahls, resi­
dente _em Reserva; ,

— a srta- Jacira, filha do
sr. Firmino Vieira, comer­
ciante em São Jeronimo;

—- a sra- dona Izabel de
Mélo, esposa do sr. Antonio
I’ortunato de Mélo, comer­
ciante em Socavão;

— a exma- sra. dona Si-
nhorinha Antunes Sampaio,
digníssima esposa do sr. Li-
sandro Antunes Sampaio.

Todos os organismos humanos
são amigos do

BITER AGUIA

VIAJANTES
Acompanhado de seu pre-

genltor, sr. Ernesto Garcez
da Luz, acreditado erváteiro
paranaense, esteve ontem em
nossa cidade, o distinto jo­
vem Almir Prado Garcez-

—“Encontra-se nesta cida­
de o distinto cavalheiro sr-
Moisés Pereira Bueno, opero
so prefeito do Município de
Ipiranga, cuja administração
tem se caraterizãdo por uma
serie de obras notáveis em
beneficio da coletividade ipi-
ranüuense. “

— Actia-.se entre nós a sr.
Guatuçára Borba Carneiro,
prestigiosa figura 3a socieda
de de Tibagí e pessoa muito
relacionada nos círculos so­
ciais princezinos.

CONSORClO PRADO=
BELTRÃO

Terá Togar hoje, na cida­
de de Guarapuava, o enlace
matrimonial da gehtilissima
srta. Neida Prado, diTeta fi­
lha do conhecido Engenheiro
João Lemos do Prado e de
sua exma. esposa dona H:gi
na Bittencourt Prado com o
distinto facultativo Dr. Li-
neu Trevisani Beltrão, filho
do saudoso Engenheiro Dr.
Francisco Beltrão.

Aos jovens nubentes, DIÁ­
RIO DOS CAMPOS apresenta
seus sinceros votos de felici­
dades ■

rir...
QUESTÃO DE MÉTODO
_  Não tenho esmola, ago­

ra, meu velho. Volte logo,
ás 19 horas, que meu mari­
do lhe dará alguma coisa-

— Não posso minha se­
nhora. Só trabalho í té ás
18...

?
— Sabes,-ando muito im­

pressionado com os bombar­
deios aereos. Na Europa es­
tão úsãnTlo tampadas azues,
e isso tem eviUdo os bombar
deios á noite.

— Ora, boa idéia! Porque
então não escurecem o dia
usando tampadas pretas du­
rante o dia?

X
_  Não calculas como ando

arrepiado com os naufrágios
de submarinos. Que coisa
horrível esses homens mor­
rendo no fundo do mar!

— Ora, o reniedio é sim­
ples: porquê^ não fazem os
submarinos de cortiça? As­
sim a£io haverá perigo de
afundarem -..

------------- o
Faça do

BITER AGUIA
o seu fiel companheiro

INDICADOR SOCIAL
GRÊMIO DA PRIMAVERA
Da 20 — Nos modernos e

Cí.m.Urtaveis salões do Clube
Germanía, ò distinto Grêmio
da Primavera fará realizar
naquela cala uma monumen­
tal noitada dansante em ri-

ESPOR TEI
gosjo á sua filiação ao sitn-
p tico Guarani E- Clube-

Expressivo e promissor é
o entusiasmo que gradativa­
mente vem aumentando em
torno da magnífica noitada
7"e o Grêmio da Primavera
i rá realizar, a qual, pôr
certo, se revestirá de exito
integral.

CLUBE THALIA
Amanhã_  Elegante soirée

domingueira nos salões do
querido clube da Avenida
AugiAlo 1'ibas, dedicada aos
srs- associados e exinas- fa-
m lias. Inicio ás 19 horas.
Tra'e de passeio.

CLUBE GERMANÍA
Amanhã, domingo — Serão

reabertos os magníficos sa-
1 . es do Clube Germanía, pa­
ra. a realização duma excelen
te “domingueira”. Como
sempre tem aconteçido, as
dansas serão iniciadas ás 16
horas-

JUVENTUS F. C.
Dedicado aos seus nume­

rosos associados, valoroso
tr.'-campeão da cidade realiza
rá na noíte_de hoje, com ini­
cio ás 2. Âoras, uma exce­
lente reunião dansante nos
espaçosos salões do Clube
Nova Rússia-

CLUBE 7 DE SETEMBRO
Hoje, com inicio ás 21 ho-

raS, grande baile em suh sé-
de social, oferecido aos as­
sociados e convidados. Um
afinado conjunto museu.
ritmará as dansas-

LAR EM FESTAS
I Desde o dia 31 do mês
: passado, rcha-se engalanado o
I lar do distinto e conceituado

! comerciante, sr. Vicente Ne-
ne Frare c de sua exn:i. es­
posa d- Anita S. Frare. com

! > advehto de uma linda e
robusta menina, que ra pia
batismal receberá o r.o .:e de
Celita.

A FALTA DAGUA COR
RENTE

não é motivo bastante par-.
privar V. S. do mais necessa
rio elemento de conforto c
egurança.

t A nossa economica

trata completamente todo i
despejo dos exgotos e, em
qualquer quantidade, com .•

maxima perfeição e garantia
Para compras ou informa •

ções. dirija-se á
RUA XV-257 2o and. — F <-
NE 1941 — CURITIBA.

União e Operário bater-se-ão CESTOBOL
amante em sugestivo amistoso

Não tendo sido possível a
vinda do Britania a nossa ci
dane — ; liás os curitibanos
custam muito a vir á Ponta
Grosa, mesmo depois de as­
sumir compromisso, - será rea
Pza.io amanhã, no campo da
Vila Ana Rita, uma intéressan
te peleja amistosa entre os
esquadrões principais do
União Campo Alegre e do
Operário-

Ambos, os prelianfes se.
encontram em excelente es­
tado de treinamento. O al-
vl-negrojvem de conquistar,
n< Jogo com o Guarani, do­
mingo passado, um triunfo,
crue nã0 pode deixar duvidas,
quanto ac seu justo valor.

O grêmio tricolor já ha al­
gum teinpo não se exibe; mas
estamos informados que os
seus quaüros tem sido subme
tidos a rigoroso treinamento,
estando, no 'momento, em
esplendida forma. O XI do
União, cuja nova constitui­
ção não ê conhecida, ao que
estamos informados, apresen

FUNDADO 0 “GRÊMIO
ESPORTIVO” DA NOS­
SA ESCOLA NORMAL

Refletindo os primeiros fru
tos da salutar campanha que
atualmente vem se desenvol­
vendo no uicante da implanta
ção do esporte nos meios fe-
nrninos da cidade, foi funda­
do na data de ontem, por
alunas da nossa Escola Nor­
mal, o núcleo esportivo femi­
nino daquele tradicional es-
tabeíec ífiTento de ensino. E’
com prazer mie registramos
essa nova, a<> mesmo tempo
que aiígurãmos á nova erfli-
óade esportiva que esla sob
a denominação de “Grêmio
Esnortivo da Escola Normal”,
um?, atividade segura, tenden
1c ?. alcançãr o mais amplo
sucesso epi todas as finalida­
des a cue entusiasticamente
irá se dedicar.

V primeira diretoria do
“Grêmio Esportivo da Esco­
la Normal” é formada por
elen.êiitos capazes e .dedica­
dos, dos quais muito se espe­
ra Está assim constituída:

Presidente: — Srta. Lyra
Veiga- •

Vice Presidente — Srta
.lonia Ribas-

1a Secretaria — Maria J<>-
é Taqúies.

2.a Secretaria — Yvany
Nunes.

Tesoureira — Jiilita Di-
tzel.

1-a oradora — Lídia Ku-
biak-

CONSELHO TÉCNICO
Presidente: Ruy Amaral

Prado. Membros: Mu ri Ho de
Lupion Quadros, Pedro Ri­
bas, Darci Wambier. Davi l-e
(ierman e José Piaskoski-

lar-se-á bastante remodelado,
ntegrado por novos e pro-
m/sores elementos-

Os dois comb: tentes de
amanhã, são velhos rivais no
desporto pontagrossense e
ó ndo se encontram propor
rionam á assistência um Com­
bate renhido e cheio de mo­
vimentação.

Nãojemos a menor duvida
em afirmar que teremos rma
nhã, na Vila Ana' Rifa, um
desses encontros que agra­
dam plenamente e animam o
futebol de nossa terra-

dbãfíttõé
LOUIS!

üodoy quer enfrentar
íovamente em junho o

campeão mundial
NOV/TVÓRK, 5 — O cam­

peão chileno Arturq Godoy
declarou:

"Meu representante, AH
WiH, e eu proprio, estamos
f: zendo pressão sobre Mike ,1a
cobs para uma revanche com
Joe Louis. Se Jacobs nao nos
conceder uma peleja no dia (

i 1 ■ de maio regressarei ao.j
Chile, onde travarei uma se-
ri< de luti s.

No entretanto, continuo trei
nando, afim de permanecer
cm boas condições e derrotar
Joe Louis desta vez”.

All WiU declarou que Go­
doy tinha direito a uma re­
vanche devido a sua magni-
■ic;' áítíação na primeira lu­
ta <iue sustentou conlra o
campeão mundial.
O DESAFIO “REVANCHE” i

NOVA YORK, 5 — Arturo 1
Godoy desafiou novamente
Joe Louis para um “match”
de disputa do campeonato
mundial de “box”-

O desafio foi feito por in­
termédio dos cronistas des­
portivos que Godoy recebeu,
ontem no escritório do seu
“n : n:ger” All WilL O pugi-
hsta cniieno alvitrou para a
luta o mes de junho deste
ano.

As comemorações re=
ligiosas na Polonia se=

rão respeitadas
BERLIM, 5 (T. ()., agen­

cia alemã) — O governador
ger; I da Polonia baixou ho­
je decreto reconhecendo 11
dias de festas religiosas, du­
rante o ano, cujas comemo­
rações deverão ser respeita­
das pelas novas autoridades
do território conquistado pe

11<> Reieh.

A primeira e sensacional rodada do campeo*
nato da cidade

Iniciar-se-á na noite de ho
je o turno inicial do campeó
nato de cestobol da cidade,
sob o patrocínio da novel Li
ga Pontagrossense de Bola
ao Cesto.

O Guarani, Grêmio dos
Sub-Tenentes e Sargentos,
llegente Feijó Esportivo e
Juventus, estarã0 a postos
nessa ocasião, defendendo,
atravez de lutas que prome­
tem se revestir 'de interesse
e movimentação incomuns,
os dois pontos iniciais da ta
bela.

PELEJARÃO A’ LUZ DOS
REFLETORES

Muitos fatores influirão so
bremaneíra' na importancia
dos embates de hoje- Como
tem acontecido ultimamente,
I ropòrcíonando aliás múlti­
plas vantagens,' os referidos
embates, serão travados na
cancha iluminada do Guara­
ni. á luz dos refletores. O
cotejo inaugural do campeo­
nato terá como protagonistas
os dois íõftes .e coesos con­
juntos do “Bugre” e do Gre
mio. As possibilidades de am
bos se equivalem, tanto em
recursos técnicos como com­
bativos, havendo entretanto
quem admita o conjunto bu-
erino superior ao seu adver­
sário. Isso entretanto será
decidido na renhida disputa
que ambos sustentarão, aliás
dificil de se prever j resul­
tado, porquanto tanto o Gua
rani como o Grêmio estão
convenientemente prepara-
ilos para vender cato uma
pc.ssivel derrota-

JUVENTUS X REGENTE
FEIJO’

Esse embate, sem favor ne
nhum poderá ser qu-Tficado
como o cotejo máximo do pri
meir0 turno. Os juv-.mtmos
icham-se possuídos de mvul
;ar entusiasmo e ferrea von

UdCj.para a conquista de um
-amplo sucesso na noite de
hoje. »

O mesmo açontece com o
“five elétrico”, bi-campeão
da cidade, cujos elementos
apezar de reconhecerem o
poder e o perigo ameaçador
do quinteto de Kudlinski
confiam nas suas possibilida­
des, esperando atingir o fi­
nal do ênibate com o seu pres
tigio de iixvicto inabalado.

Dahi logo se *?reve a que
proporções indiscritiveis atin
girá o duelo juventinos-gi-
nasianos, ambos conjuntos os
tentando atualmente aprimo­
rada forma.

Conseguirá o Juventus o
seu intento? Oü o Ginásio
cónliniu ra a sua brilhante
trajetória db invicto?

JUIZES — QUADROS —
HORÁRIOS.

Encontro Guarani x Grê­
mio: A’s 20 horas em ponto.
Juizf Nelson Barros; fiscal:
Dagmar Pereira Jorge-

GUARANI _  Rubens, Bar
baquá, Joaquim, Ruy, Aquá­
rio, Serra ê Edi.

GRÊMIO: — Subchack,
Lertes, Pacheco, Bhim, Cons
tnntino e Pinto.

Regente Feijó x Juventus:
ás 21 horas. Juiz: Ney Aze­
vedo- Fiscal: Antonio Pache
co.

REGENTE FEIJO’: CJéo,
Tito; Barras, Gaúcho, Dag­
mar, Almir, Estacio e Guerds.

JUVENTUS: — Kudlinski,
Vadéco;_Rato, Gauchito, Ces-
lau e José-

....... o---------— -

Hotel á venda
Vende-se em Ponta Grossa

o conhecido Hotel Paulista.
15 quartos mobiliados, agua

corrente em todos os quartos.
otima frequência.

O motivo da venda será ex­
plicado ao comprador.

Informações: Rua General
Carneiro 65.

Não, meu Amigo! Basta de
experiencias

TERNOS BEM FEITOS E PELO SEU JUS­
TO VALOR SO’ NA

ALFAIATARIA ROCHA
O MAIS VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS. — LINDOS TUS-
SORES DE SEDA E LINHO PARA O VERÃO. —
Visite sem compromisso a ALFAIATARIA ROCHA
RUA 15 DE NOVEMBRO, Esq. de CEL. DULCIDIO.

Incrível!

0 FILM MILAGRE

Aventura cavalheiresca

Far \

W.

AVEi leS

DIFER
VISTO

1° VOZ DO MUNDO, 40x39-A — (Reportagens da guerra)
2°

Film de aventuras policiais da Universal, com Preston Fos-
ter e a linda PATRÍCIA ELLIS.

Tnntn Kid

Veja a maior maravilha colorida que o cinema
nos dá nestes 50 anos!

O

MGO &

E AMANHÃ 0 GRANDE DIA !!
E’ amanhã que a soberana Metro deslumbrará o publico com mais
um fino e inconfundível lavor de arte dos seus mágicos estúdios de

Jamais a camara fotográfica revelou ao mundo quadros tão
impressionantes da encarniççada luta entre homens, sel­

vagens e féras, neste cenário bárbaro e gigantes­
co: a AFRICA!!!

TRADER HORN

Renascença
(0 Cine Líder Cidade)

HÕJÊ

UM ROMANCE DE PAIXÕES SELVAGENS, TÃO
ENTES E EXCITANTES, QUE E* PRECISO SER
PARA SE ACREDITAR!

0 maior entre os maiores fil­
mes de aventuras de todos
os tempos!

UM FILME CUJA PRODUÇÃO DEMOROU DOIS ANOS !
Com:

HARRY CAREY,
DUNCAN RENALDO

EDWINA BOOTH
Direção do celebre W. S. VAN D Y K E i

Não percam esta pr
rana METRO, que sei
EM DUAS SESSÕES

Cine Leadi

HOJE — Sabado, abril 6, Í940



UIA^ih hhiT«ÍM*
;jtlO fins «*

Ministério da

tronavel! Creia somente no qne possa ver, medir e contar!

5

508000

MARCAS, íssim como

Não existe no Brasil agitação de Ao Comercio e ao Respeitávelteuto-lituanios 1 CLASSE — ARTIGOS DE LABORATORIO. I

178500
25S000
34ÇOOO

15$000
25S000
3OSQJP

68000
ll$500

Alaska,

de
Pa-

Cyry, o chapéu mais afamado, estamos vendendo por pregos nunca vistos, desde 35$ !
RECEBEMOS CHAGEUS CURY NAS CORES E NOS TIPOS DOS MAIS MODERNOS OLE HA.
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CENTRO NACIONAL DE E
AGRONOM

De ordem do sr. Chefe des­
ta Estação Experimental, Agro
nomo Cesar Pereira Cardoso,
convido os senhores negocian­
tes já inscritos nesta reparti­
ção a apresentarem propostas
de preços, dentro do prazo de
quinze (15) dias, a contar des­
ta data, ás 14 horas, para for­
necimento ordinário de mate­
riais. generos alimentícios, com
bustiveis e outros artigos de
consumo habitual, de acôrdo
com o artigo 52, do Codigo de
Contabilidade da União e au­
torização do sr. Diretor da
Divisão do Material, do Minis­
tério da Agricultura, constan­
te do telegrama n.° 122, de 27
de Março p. passado, e se­
gundo as normas estabelecidas
nos artigos 757 e 762, do res­
petivo regulamento baixado
com o Decreto n.° 15.783, de
8 de'Novembro de 1922.

1 — Os negociantes que ain­
da não estão inscritos nesta
dependencia. e que desejarem
concorrer ao fornecimento des
ta Estação Exp<—í^ental, no
corrente ano. mediante as con
dições em seguida estipuladas.
deverão apresentar as suas
propostas em envelope sepa­
rado e fechado, com a decla­
ração por fóra do seu conteú­
do, até o dia 20 de Abril cor­
rente. data em que serão re­
cebidas as propostas, juntan­
do ao requerimento que deve­
rá ser apresentado em enve­
lope igualmente separado e
fechado, com a declaração por
fóra do seu conteúdo, os do­
cumentos comprobatorios de
idoneidade e provas de quita­
ção de todos os impostos de­
vidos á Fazenda Nacional. Os
negociantes que já estão ins­
critos, não precisam fazer no­
vos requerimentos, bastando
juntar os documentos que com
provem a sua idoneidade e
quitação dos impostos.

II — As propostas serão re­
cebidas, abertas e lidas ás 14

CAMISAS DE
DA MELHOR

Com] colarinho
engomado. .

Idem, idem. . •
De cambraia.
Halparine n*ra hOlfiCnS

Relação dos artigos a que se reíei
sente editai de concorrência dt
de Consumo

temos DE TODAS E DAS MELHORES
Pompeia, “BB”, Gatinho, Gioconda, Cloto e muitas outras

Instituto de Experiim
Estação Exeperimental d

nosas em Ponta Gro

----------------o----------------
Portaria n. 68 de 4 de

Abril de 1940
O Prefeito Municipal

Ponta Grossa, Estado do
raná, autoriza o D.C. a con­
tratar pelo prazo de um ano
o sr. Herminio Silveira Bueno,
para exercer em carater pro-
visorio o cargo de guarda sa­
nitário de 3a classe, com os
vencimentos mensais de Rs.
200S000 com exercício naque­
le D. C.. por absoluta neces­
sidade do serviço.

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em
4 de Abril de 1940.

(A.)‘ Albari Guimarães, Pre­
feito Municipal.

OUTROS ARTIGOS DE
NOSSO VARÍADISSIMO

ESTOQUE
Colchas de solteiro,

desde........................
? em, artigo fino . . .
dem para casal, arti­

go fino
Colcha mercerisada. .
Colcha de linho. . . .

----------------o—----------- —
0 dia de ontem do Pre=
sidente da Republica

PETBOPOLIS, 5 (A. U.
Brasil) — Despachou e con-
íerenciou no dia de hoje
cem oVresidente da Republi

I ca. no PaTacio ííio Negro, o Mi
nistro da Viação, General
Mendonça Lima.

Dstiveram também coin o
Chefe do Governo o Prfesiden
l< da Comissão de Defesa da
1 eonomía Nacional, Minis­
tro João Alberto, o Diretor
do Depi rtamento Nacional de
Estradas de Rodagem, o Pre­
sidente do Conselho Nacional
<■'• Siderurgia e o coronel
Maynaf!?- Õomes, juiz do Tri­
bunal de Segurança Nacio­
nal •

ral d
mais
Saud

b)
em s
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de ca
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exten
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10% <

c) -
compl 
ções deste edital
de Contabilidade

d) — serem
em envelopes fe
crados, com a d<
terior do seu con
msdo proponent

1V — As propo
correntes que
menor preço se d
cia, e em caso d*
rã a preferencia
no áto da concc
artigos serão tod<
ra qualidade e.
deverão ser sub
prazos que forem

Quaesquer info
necessitem os 1
rão prestadas n
desta dependenci:

vendemos a preços
sem concorrencii

Calça doS para homens,
desde

Artigo bom
Bezerro, J6 tipos. . .
Boscalf, mais ue 20 ti­

pos, a

Boletim do Estado=Ma=
ior alemão

BERLIM, 5 (T.O., agencia
nleinã) — Boletim do Estado-
Maior alemão: “Nada de ini
pcrti nc.u ná frente ociden­
tal ._Cóm os voos de reconhe­
cimento nn Mi r do Norte e

bre ajfrança, registraram-
variôs combates aereos en

tre aparelhos alemães a ca­
ças franceses.

Um “líõrnier” de reconhe­
cimento derrubou um caça
trances tipo “Curtiss” e ou­
tro “Morane”. Um aparelho
iie reconhecimento inglês,
crue tentou penetrar no gol­
fo alemão, foi derrubado por
t:i:i “Rotte Mc. 109”. Um
eparelho de reconhecnpenlo
alemão nã0 regressou de seu
vòo”.

a com os seus
tortos olhos!

Camisis e mais cami-
Vijam o mundo de

V ■ has na-CASA
TANGO

Camisa tricoline
Artigo bom. •
.artigo melhor.
Artigo superior.
Artigo EXTRA.

Aca íamos de receber grande e variadissimo sortimento de chapéus dos 40 MILHÕES

CURY .

w>

os

Meias de seda pjsras.,
malhv 60. finíssima 9S00«

'"■leias “Que Linda”. . 9S00C
Idem “Macau”. . . ll$00(
Idem Crei e................. 12$000
Idem Chifonete. . . . 14SOOO
Toalhas de rosto, ar­

tigo bom a. • . . 28000
Toalhas Vienenses. . 3S500
(Tres por..................... 10S)
Idem, artigo melhor 5SOOO
Toalhas de banho bem

grandes a. . . . -. 880 >t
Idem, artigo superior 9SOOO
Idem Extra................. 12SOO0
Estores grandes, lindos

desenhos................. 138000
Idem, artigo finissiir.o 17S000
Idem, idem................. 20S000
Mosquiteiros desde . . 508000
Redes para cabelo. . . isooo
Sabonete Agua de Co-

lonia 8500

308000

desde 88000
lOSOOO
12S000
158000
188000

CONFECÇÃO
FABRICA

semi-
248000
27SOOO

BERLIM, 5 (T.O., agencia
alemã) —- Acaba de chegar a
Berlim a missão lituana, che
fiada pelo diretor ministerial
Norkaitis, com o encargo de
continuar as negociações eco
nomicas com a Alemanha, as
onais haviam sido interrom-

especie alguma!
Declaração do sr. Augusto Lima Jr. á impren

sa lusitana — Fiando sobre o
Sr. Flores da Cunha

p das temporariamente por
ocasião õas festas da pas-
coa.

----------------o----------------
Desejando um aperitivo com­

pleto, exija o
B1TER AGUIA

LISBOA, 5 (Hayas) — O
sr. Augusto de Lima Junioi
dirigiu ao “Diário de Noti
cias"” a seguinte carta. púíS:-
rady ontem:

“.Com referencia a uma
conspiração em São Paulo

Atos Oficiais
PREFEITURA MUMGIPAL DE PONTA GROSJ;
Jalancete da Receita Despesa do dia 5 de

Abril .le 1940

DCPÀRTAKENTO DE CONTABILIDADE
C A

Saldo anterior
Receita Ordinaria:

Tributaria
a> — Impostos:

0-1 Territorial Urbano
0-3 Industrias e Profissões
0-4 Imposto de Licença
0-5 Registro de Veículos
0-9 Diversões Publicas

b) — Taxas:
1-3 Emolumentos

Receita Patrimonial:
2-2 Alugueis de Imóveis
eceita Industrial:
3-6 Renda do Matadouro

Receita Extraordinária:
6-2 Divida Ativa
6-3 Contrib. s. Melhoram.
6-4 Multas em geral
6-5 Eventuais

iX A
4:0608200

145$000
L155S600

1508000
1108000
75$200 1.635$800

233$000

4048000
8608000

1708000
7.1858000

308000
136$400 7.5218400 10.654$200

14.7148400

J.5328400
Contas Correntes:

Banco do Brasil — N/de-
posito

Serviços Públicos em Comum
com o Estado

3-1 8-07-5 Agência de Estatís­
tica — Material para expe­
diente — 1 vidro de goma-
arabica 18500

2-5,8-26-1 Serviço de Transi­
to — Folhas referentes a
Março 2:1608000 2.1618500

Administração Municipal:
1 8 8-04-6 Material — Selos e

i stampilhas — Dispendido
com selos l$000

Obras e Melhoram. Públicos
4-2 8-81-4 Aquis. de terrenos.
’ — Port. 36 — Manoel Fer­

reira Marques — P/c aqui­
sição de 1.000 mts.2 de ter­
reno á Av. C. Cavalcanti — 5008000
Cheque 51
■spesas Diversas

8-996 Eventuais
jíhas refs. a Março 5198500

Í0.0008000

3 1828000 13.1828000
1.532$400

alanço
14.714S400

LUIZ OLIVEIRA E SILVA SILVIO FERNANDES SHA A
()fk" i enc. <ia despesa Chefe do D. C.

levaõa a efeito por alguns
políticos do antigo regmien,
publicaram os jornais portu­
gueses vários telegramas de
Montevidéo que merecem rac-
aficação. Nem existe no Bra
sil agitação de especie algu­
ma, nem o sr. Flores da Cu­
nha, citado nesses despachos
é general, nã„ tendo jamais
pertencido ao Exercito Brasi­
leiro. Tratasse de um bacha
rei em Direito, antigo pohti
co que foi afastado do gover­
no go Ri0 Grande do Sul em
1937, por ‘JsTJt tramando um
ataque ás forças do Exercito
aquartelarias naquele Estado,
para, em seguida, promover

; uma revolução. Descoberto
em tempo. Flores da Cunha
fugiu para o Uruguai, de on­
de mantem contra o Brasil
uma campanha alarmista sem
consequências.

“Dessa conspiração de po­
líticos não fazia parte um
unico militar e o Brasil con­
tinua a trabalhar para sua
grandesa, prestigiando e esti­
mando cada vez mais o pre­
sidente Vargas, que pôs ter­
mo ás aventuras periódicas
da politicagem”.

Portaria n. 67 de 4 de
Abril de 1940

I O Prefeito Municipal de
Ponta Grossa, Estado do Para­
ná, designa o 2° Oficial da
Contabilidade, Sr. Edmar Ma­
chado de Souza para ter exer­
cício na Agência de Estatísti­
ca, com os vencimentos previs
tos em lei; o bacharel Lauro
G-. Osternack para, em cara­
ter provisorio e durante a li­
cença concedida ao Sr. Fide-
lis Alves, exercer o cargo de
Secretario, figurando em fo­
lhas, em lugar de Edmar Ma­
chado de Souza, com os ven­
cimentos fixados em lei; e o
3o oficial sr. Nestor A. de Al­
meida. da Contabilidade, para
ter exercício na Agencia de
Estatística, por necessidade do
serviço.

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em
4 de Abril de 1940.

(A.) Albari Guimarães. Pre­
feito Municipal.

---------------~-o------------------

Portaria n. 69 de 5 de
Abril de 1940

O Prefeito Municipal de
Ponta Grossa, Estado do Para­
ná, determina que o D. C.
mande pagar por conta da
respectiva verba á Cia. Estra­
da de Ferro S. Paulo Rio Gran
de, a importância de 24$000
no dia 15 do corrente mez, re­
lativo á conservação do des­
vio do Matadouro durante o
trimestrq de Abril a Junho.

Gabinete da Prefeitura Mu­
nicipal de Ponta Grossa, em 5
de Abril rln 1040

Publico Pon tagrossense
Tenho o grato prazer de levar ao voszo conhecimento, que

acabo de adquirir do industrial Sr. Bortolo Ranni, a sua Em-
preza Funerária, sendo meu pensar ampliar amplamente os
erviços com ataúde sistema alemão e urnas, para o que pos­

suo longa prática e tenho auxiliares especialisados.
Acho oportuno mencionar que aplicarei material escolhi­

do e luxuoso, cousa nunca vista em Ponta Grossa. A minha
tabela de preços é sem precedentes, pois tenho a certeza que
no Brasil inteiro, não há mais baratos.

Para conhecimento gerai, segue abaixo a lista de preços
a vigorar de 1 de Abril em diante. Devo comunicar que, fu­
turamente montarei anexo uma floricultura, para poder aten­
der os pedidos de coroas de flores naturais. Em virtude de
ler de liquidar os meus negocios na Capital do Estado, mo­
mentaneamente os serviços serão feitos e atendidos pelos mes­
mos auxiliares do Sr. Ranni, provisoriamente no mesmo pré­
dio á rua Paula Xavier n. 7, ou pelo telefone 1-0-2

.. Pela preferencia que me dispensarem, desde já muito
agradeço.

Ponta Grossa, 30 de Marco de 1940.
ANTENOR PONESTHY.

LISTA DE PREÇOS
RS. 300S000

Caixão e carro de primeira, forrado internamente de se-
tineta e externamente com veludo estampado a ouro, guarne­
cido de galão glacê, pés, borla, franja, etc.

RS. 1708000
Caixão e carro de segunda, forrado internamente com mo-

rim e externamente de flanela estampada a ouro, guarnecido
de galão glacê, pés, alças, franjas, etc.

708000
Caixão e carro de terceira, forrado internamente com mo-

rim e externamente com cretone, galão lavor, etc.
Ha também caixões de luxo especiais, a preços a combi­

nar. Estes preços compreendem caixões de adultos. Os fune­
rais de creanças também sofreram a mesma redução.

E para bem servir, cientifico o povo e a quem necessitar
dos nossos serviços, que tenho caixões de primeira, segunda
e terceira, prontos como poderão constatar, bem como o dito
preço fixo.

O proprietário da Empreza avisa também que encarrega-
se de todos os papéis necessários, como sejam deSde a certi­
dão até o serviço de sepultamento no cemíterio gratuitamente.

Gabinete de Eletricidade
Médica

O Dr. Sette Ramalho comunica a seus colegas.
clientes, amigos e ao publico em geral, que instalou
em seu consultorio UM GABINETE DE ELETRICI­
DADE MEDICA, com o seguinte:

----- Ondas ultra-curtas, Diatermia, Eletrocoa-
gulação (bisturi eletrico, etc.), Corrente de alta fre­
quência, Corrente Farádica, Raios ultra-violeta e in­
fra-vermelhos, etc.

São por demais conhecidas as utilissimas apli­
cações em numerosas doenças, como sejam: inflama­
ções dos orgãos genitais, notadamente femininos
(ovários, trompas, utero, etc.), evitando muitas inter­
venções cirúrgicas, próstatites, hemorroidas, dores era
geral, notadamente reumáticas e nevrálgicas^ (ciáti-
cas, etc.), tumores, mesmo malignos, infecções va­
rias, raquitismo, agindo como fixadores do cálcio no
organismo, paralisias e atrofias musculares, luxa­
ções e entorses, operações sem perda sanguínea, etc.

Este gabinete já se acha funcionando, sendo co­
brados preços relativamente modicos.

 
DRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS

i DOS SANTOS
Advogados

Civel, Crime e Comercio

FARMACÊUTICAS, ETC., ETC.

1 — Acido Chloridrico Merck 
2 — Acido Nitrico Merck 
3 — Agua óxygenada em f rasco de 100 cc
4 — Álcool absoluto ......................................

5 — Álcool ordinário 
6 — Amoníaco, densidade 0925 
7 — Sal amargo, para gado 
8 — Sal de Glauber 

9 — lodoformio 
10 — Iodo •metálico  .
11 — Forinol 
12 — Acetona 

II Classe — Adubos, inseticidas, fungicida
1 — Adubo orgânico “Matarazzo” ...............
2 — Arseniato de chumbo .....................
3 — Cal apagada para lavoura . .. , ....
4 — Chloreto de potássio a 50% K 2 0 ...
5 — Creofenol 
6 — Farinha de ossos autoclavada de prime.
7 — Salitre do Chile ...
8 — Superfosfato de cálcio

III Classe — Comb’
1 — Gazolina de primeira •
2 — Graxa para arreiame
3 — Graxa patente para c
4 — Kerozene de primeira
5 — Oleo cru' (Diesel) pa
6 — Oleo pesado para mot
7 — Oleo lubrificante de

IV Classe — Materi •,
conservaçá > g<

1 — Alvaiade 
2 — Cal virgem 
3 — Cimento ..................
4 — Cóla ...........................
5 — Oca (tinta) 
6 — Oleo de linhaça 
7 — Pó de sapato 
8 — Pregos 10x12 
9 — Pregos 15x21 

10 — Pregos 18x36 
11 — Pregos 20x48 
12 — Ripas de pinho l“x2“
13 — Sarrafos de pinho 1“>
14 — Taboas de pinho l“xt
15 — Taboas de pinho l”xí

16 — Taboas de pinho %‘‘xt
17 — Secante em pó ....
18 — Vidro comum para v
19 — Vigote de pinho 3“x'
20 — Tijolos de barro ...
21 — Telhas tipo francêsa

V Classe •
1 — Barbante para saco
2 — Estopa para limpesa <
3 — Fio cizal para ceifadei ra-atadeira 
4 — Fio flexível ....................................
5 — Fio fuzivel .... “ "
6 — Lampadas elétricas de primeira qualidade ..
7 — Palha de aço ...................................................
8 — Papel higiênico
9 — Rebites de cobre p.|lona de ceifadeira-atadeira .

10 — Sacos de aniagem 
11 — Sabão de côco 
12 — Sabão comum 
13 — Sal grosso 
14 — Sapoleo 

VI Classe — Artigos de Expediente
I — Alfinete caixa de 50 g ramas 
2 — Borracha para maquin a 
3 — Borracha para tinta
4 — Clips n.° 2 ...............................................
5 — Colchetes para papéis S. 4 .
6 — Envelopes comerciais 
7 — Fita para maquina de escrever “Pelikan” . . .
8 — Goma-arabica “Sardinh a“ .........

9 — Papel carbono “Pelikan
10 — Papel copia jornal 22x83 
11 — Papel copia assetinado 33x44 

12 — Papel almaço 5 kgs. pa utado folhas d'
13 — Papel almaço 5 kgs. se m pauta ....
14 — Papel cavalinho para d esenho 
15 — Papel milimetrado para desenho ...
16 — Papel tela para desenho ..........  ..
17 — Penas “Leonard: 

18 — Penas “Mallat“ 
19 — Penas “Telefone" 
20 — Tinta preta “Sardinha"
21 — Tinta vermelha “Sardinha" 

22 — Tinta Nankia para de senho 
23 — Lapis Faber n.° 2
24 — Lapis Bi-color ...................
25 — Lapis copia ^x>xo) 

26 — Papel copia assetinado 22x33 
27 — Papel copia jornal folh a simples 3Í
28 — Papel assetinado impr esso meia tc

Secretaria da Eatação Ex perimnetal c
minosas de Ponta Grcssa. 5 de Abril de 11

Cesar Pereira CMdoso Joi
« K Chefe da

LUI1U1-

Metro
Uma

Pacote
Ròlo

Pacote

ui

Caix:>
Caixu
Cento

Um;»
Litro

Cubm

%25e2%2580%259c.Com


marto aos oamjm»
,'u_.................. ..... . ....... . . ----------

i Decretos do Go­
verno do Estado

CURITIBA, 5 (Da Sucursal
pelo telefone) _  O sr. In­
terventor interino assinou
ein data de hoje os seguintes
decretos:

—jftlispensando o sub. ins-
rMí êégional de rendas Cie
enliiio Oliveira Paraná da

lomissão do cargo de >ns-
petor regional de rendas, pa

' r:< o qual Toi designado por
decreto n° 8-87!), de 10 de
agosto de 1939.

— designando o sub-inspe-
tor regional de rendas Al-
niansor Gonçalvesmansor
para servir em coinissáo no
cargo dé inspetor regional de
rendas na conformidade do
art. 9“ do decreto 0489 de 1"
de julho de 1939.

— contratando, sob propos
Ia. da Diretoria Geral de Edu
cação, pelo praso de um ano,
Maria austina Nogueira para

reger uma das classes do Gru
po Escolar de \V. Braz;

— exonerando, sob propos­
ta da Diretoria Geral de Edu
cação, por"abandono do car
go os seguinb*; professores:
contratado, Dcínalo Columbie
'i, da regência da escola do lu
gar denominado Santa Hele­
na, Foz dp Iguassú; contrata­
da; ._,María' ue Lourdes Re­
is e Silva da regencia de uma
das classes de-Grupo Escolar
“Bartolomeu Mitre’", da cida
de de Foz do Iguassú;

— nomeando, sob proposta
da Diretoria Geral d0 Ensino,
O prof. norniaüsta Edipo San
tos Ribas, adjunto da Esco­
la de Aplicação Anexa á Es­
cola de Professores de Pon­
ta Grossa, para exercer em
comissão o cargo de secreta­
rio do Ginásio Regente Fei-
jó, percebendo ,a gratificação
consignada em lei;

—■ removendo, sob proposta
da Diretoria Geral de Educa­
ção a professora provisória
Djanira Bitencourt da regen
cia de uiha das classes do
Grupo Efcolar de Pirai para
idênticas' funções no Grupo
Escolar “Telemaoo Borba”
de Piraí.

...... o---------------
Quando viajar, lembre-se que

BITER AGU1A
é seu amigo.

4 ■ ■?- ~ ~~r '
A atividade da embai­
xada do Instituto His­

tórico do Paraná
RIO, 5 (A.U. Brasil) — A

embaixída do Instituto His­
tórico do Paraná, que se en­
contra nesta Capital, esteve
hoje nq. Ministério da Mari­
nha, cumprimentando 6 almi
rante Arlstídes Guilheni.

O sr- Paulo Tacla falou em
nome da delegação paranaen
se, tendo o Ministro Guilhem
agradecido.

----------------0----------------

Faça do
BITER AGUIA

o seu fiel companheiro

Material bélico para o
Brasil

RIO, 5 (Da Sucursal) —
Anuncia a U.P., de Gênova.
ter chegado ali, procedente
do Rio de Janeiro o vapor
brasileiro. “I,ag?s”, levando
um grande car egamento de
assucar.

Diz o mesmo informe que,
de regres,o, o “Lages” virá
carregado de material bebco
para o Brasil.

~~EDITAL
O Dr. ITiôson Nobre de La­

cerda, Juiz de Direito da la
Vara da Comarca de Ponta
Grossa, Estado do Paraná.

FAZ saber a todos quantos
o presente edital virem ou
dele tiverem conhecimento
que, por este Juízo foram ar­
recadados os bens deixados
pelo finado Juramiir Alves
Ferireira, falecido em lõ de
agosto <íé J93(T, sem deixar
herdeiros conhecidos, pelo
que cita e chama os herdei­
ros <7õ referido finado ou a
quem interessar possa; para,
dentro do prazo de seis ((>)
meses, comparecerem peran­
te este Juizo afim de reque­
rerem o que julgarem a bem
dos seus interesses. E, para
que chegue ao conhecimento
(le todos manílou passar o
presente éiitlal que será afi­
xado ncTTogar do costume,
publicado na imprensa local
e no “DiarTo Oficial” do Es­
tado. Dado e passado nesta
cidade de Ponta Grossa, aos
dezeseis dias do mês de mar­
ço de míi novecentos e qua­
renta? Eu Heladio V. Correia
Oficial Maior que subscreví.

O Juij-jla l.a Vara
(a) E. NOBRE Í>E LACERDA

l 41111» OI’' - ------ .

h territoriolo Fugiram fe
Brasi!

a esquadrilha peruana

RIO, 5 (A.N.) — Segundo
noticiário telegráfico proce­
dente de Fortaleza, chegaram
hoje àquela capital, onde
aterrizari m, de módo magní­
fico. os aviadores peruanos,
que foram recebidos, no ae-
rodronjo peiás autoridades Jo
cais, e por uni publico nu­
meroso, que lhes tributaram
calorosa recepção.

Os paizes neutros bas­
tante consternados pe­

lo discurso de Lord
Churchiil

BERLIM, 5 (T.O., agencia
alemã) - Pelas noticias que
até afora se tem, o mundo
neutro considera o discurso
de Winston Churchiil como
; núncio de que a guerra to­
mará aspet0 mais grave no
que concerne ás,medidas con
tra os neutros. A afirmação
<:e Churchiil, de que a Ale-
in:.nha terroriza os neutros,
poíie rebater-se, dizendo que
é impossível conceber maior
terroí entre os neutros do
que ás listas negras inglesas.
bambem não foi a Alemanha

■que introduziu o sistema de
| bloqueio, mas sim, a Inglater
i ra. Ora, o certo é que, em-

quanto a Alemanha procura
aumentar suas relações com
seus vizinhos neutros, a In­
glaterra, pelo contrario, pre­
tende reduzir seu comercio
hem pouco tempo considera-
com os quaes manteve até
bem pouco tempo consedera-
veisztransações comerciais.

----------------o ■ ■■ - -
Comunicado de guerra

alemão
FRONTEIRA ALEMÃ. 5

(T.O., agencia alemã) — O
comunicado de guerra de ho­
je, do alto comando, diz: —
na frente ocidental, um gru­
po de reconhecimento das
nossas forças capturou um
ponto de xpoio do inimigo,
na região da fronteira do sul-

■oeste do Sarre.
Os inimigos tiveram um to­

tal de 15 mortos.

Buenos Aires
Ires Oficiais do coura­

çado “Graf Spee’

BUENOS AIRES, õ (U-P-,
agencia norte americana) —
O Ministério do Interior con­
tinua o seu incessante traba­
lho no sentido de distribuir
por vários pontos do pais, os
tripulantes do couraçado ale­
mão ”Graf Spee”, que, lógo
após o seu afundamento, fo­
ram internados aqui.

De acordo com o decreto
que os considerou interna­
dos, o sub-coniandante e os
oficiais daquele vaso de guer
ra deveríam prestar um ju­
ramento, empenhando a sua
palavra rfe~que, de inOdo ne­
nhum abandom riam o terri­
tório argentino.

Entretanto, a totalidade.
dos oficiais negou-se a pres­
tar dito juramento, venfican-
de-se, agora, que Ires deles,
— um capitão de fragata e
dois tenentes, fugiram para
rumo ignorado, sendo infru- j
tiferas todas as deligencias
das autoridades riõ sentido de
locilisa-los-

■ ■ ■ • o----------------
A aviação alemã vol­
tou a atacar navios

holandeses

AMSTERDAM. 5 (l . P ,
agencia norte americana) —

♦Um navio pesqueiro, matri­
culado no port0 de Ijmuiden,
sob o nome dê. “Atlanle”,
trouxe informações sobre um
novo ataque contra navios
pesqueiros, levado a efeito
por aviões alemães;

Rigorosa vigilância em
torno da oficialidade

do “Graf Spee”
1:10, (Da Sucursal) — No­

ticias de Buenos Aires, di­
vulgadas pela U. P.. anun­
ciam que, em virtude da fuga
de 3 oficiais do “Graf Spee”,
foi_determinada rigorosa vi­
gilância em torno dos mes­
mos, e a sua imediata inter­
nação na ilha de Martin Gar­
cia, num total de 32 oficiais
e 2(10 sub-ofíciais.'-

Mais desastres
A moto chocou-se con­

tra o automovel
Os dias que se sucedem,

parecem que dominados por
uma força misteriosa, tem si
io exuberantes em desastres.

São desastres aqui e acolá,
numa sucessão incrível, que
deixa o observador pasma­
do.

O DESASTRE DE ONTEM
Ontem á tarde, ás 19 ho­

ras. o cruzamento das ruas
Saldanha Marinho e CeL
Dideidio, foi teatro de mais
Um desses fatos que vem que
brar o ritmo normal de vida
ilaqueíe ponto de nossa cida­
de.

Albino Adamovicz, indus­
trial aqui residente, descia a
Rua Sâmãfma Marinho pilo­
tando sua moto marca Zun-
dapp, chapa n. 1943 Obede­
cendo ás leis de transito, busi
nou duas veezs, antes de atra
vessar o cruzamento com a
Rua CeL Dideidio. Até alu.
nada houve de anormal...

Em sentid() • a Rua Co­
ronel Dideidio vinha u m
veículo cuja chapa e nome
oo condutor não conseguimcs
obter- Correndo a mais ou
menos 55 Kms. á hora, des­
obedecendo ao sinal do con­
dutor da moto, atravessou
bruscamente o cruzamento-

Deu-se então <> desastre. A
moto chocou-se violentamente
com o automovel, sendo o
jovem "Albino jogado á distan
cia.

E O VEICULO...
Sêni uiminuir a velocidade,

o condutor do automovel pro
seguiu em sua carreira, em-
quantn o condutor da moto,
qiíê sofreu escoriações e um
ferimento na cabeça, era so­
corrido pelos populares que
por ali passavam-

Isso sim, é o que se chama
um bonito gesto humanitá­
rio. ..

..... —........ -o.....— — ———
Inspeções na Ia Re­

gião Militar
RIO, 5 (A. U-, Brasil) —

O general Silva Junior, co­
mandante da l a Regiã() Mi­
litar, esteve hoje visitando
e inspecionando o l.° Regi­
mento de Artilharia de Dor­
so.

---- . -------
Milhões de pessoas comprova­

ram a eficacia poderosa do
BITER AGUIA

íespachõsMa cme-
FATURA DE POLICIA
CURITIBÃr*5 (Da Sucur­

sal, pelo telefone) — O
capitão F e r n a h d F 1 o-
res, ilustre Chefe de Policia
d', Estado, exarou em data
de 'hoje, os~segtiintes despa­
chos em requerimentos que
lhe haviam sido dirigidos:

— N" 786 — Clube Espor­
tivo Visconde de Taunay —
Como pede.

— N" 800 — Centro Curi­
tiba Repórteres — Deferido.

— N" 801 — Soc. Benet.
dos Operários do Batei —
Deferido.

— N" 787 — Clube Espor­
tivo V- de Taunay — Defe­
rido.

— N° 793 — Ângelo Levol
— Deferido nos termos d:
informação.

— N° 790 — Reinaldo Juin
•— Idem. idem.

■— N° 792 — Álvaro Varda-
nega —• Deferido.

— Jí* 789 — Tadeu José
Kasprowicz — Deferido-

— A-’ 797 — Ernesto Si-
mão >—- Deferido-

— N7' 788 — João Joaquim
facob — Deferido.

— No 794 — Emílio Cob •—-
Indeferido em face da infor­
mação.

— Nó 8()2 — Soc. B. O - 21
de Abril — Deferido.

— N'1 784 —- Manoel Fonse
ra — iTèTefido-

— N”,532 — Cí^emiro Sar-
ton — Del erido em f:ce (#<
informação.

bWSíiaPt
tagrossense

Assetnbléa Geral C
dinaria

Seganda Convocação

De ordem da Diretoria, co
vaiamos tocos os socios pa>
a. Assembléa Geral Ordm. r
que terá lugar_na Séde S
ciai, no dia 11 do correu
ás. 21 horas, para o fim de
eleger a nova Diretoria e ('.<
selho Fiscal par;, o perio
de 1" de maio do correu
ano a 30 de abril de 1941 I

Para os devidos fins, trac
ereveinos o art. 26 dos I
tatu tos:

“Art. 26 — As Sessões de
Assetnbleas Gerais Ordiná­
rios e Ext-r ordinaras, deli­
berarão acnando-se presen-

I les. pel() menos, dois terços
rios socios, em pleno gozo
dos seus direitos sociais pel-t
prime.ra convocação, e com
um terço de socios em identi
cas condições, pela segunda
convocação, e com qualquer
numero de socios nas condi­
ções já referidis, pela ter­
ceira e ultima convocação”.

Ponta Grossa. 2 de Abril
de 1940-

Michel E. Mattar
Presidente

Bady Namur
Io Secretario

BICICLETAS E

Todos os organismos humanos
são amigos do

BITER AGUIA

acumule no or-
çanismo.
P' o quanlo b a i
para que come cem a
jiurqir dores lombares, dores reu» J
tnaticas, dores de cabeça, vertigens^
jr.sonia. desanimo.
I5. urina se torna turva, carregada*
|H’.eimanie, sendo ás vezes escassq ,
t outras vezes demasiacr- frequente*
As PÍLULAS DE FOSTER ajudam
«cs rins na eliminaçào rapida do$
venenos uricos, pois agem sobre
gxquelles .orgàos como o oleo d$
fícino sobre os intestinos. EM GRANDE ESCALA

VENDAS POR ATACADO
Consultem preços

BAPTISTA SOARES & CIA.
! (tua Visconde Itanna, 1S7 - RIO
END TEL — B S A — RIO

ftins morosos
toarmiiem que

Dsmingo, 21
TRES SESSÕES !EM

2a

Hoje, sabado, 6 de Abril, ás 8,1^ maior e mais formidável programa triplo - Hoje

AMANHA, DOMINGO: Em duas elegantes soirées, ás 7,30 e 9,30 — A maior maravilha romantica e colorida do ano:

Qpccanta Annc Dp Alnri^ À^*-

Um film colossal da
R.K.O. Radio com o in=
confundivel

0 cinema que oferece
o máximo conforto,
dentro da mais abso=

luta higiene!

CHARLES

LAUCHTON

I Projeção e som, os me=
| Ihores e incompara=
I veis! Aparelhamento
Lde ícma mundial: Zeiss
[Ikon -- Exibidor dos
[maiores films do Uni=
I verso — 0 Cinema N.
b 1 da Cidade!

do imortal romance de
Vitor Hugo.

3.500 extras em cena!

0 Corcunda |
de Notre Danie I

CORCUNDA
DE

FARRELL com BARTON MAC LANE, a irresistível “dupla do baru-
um film de ação dinamica, aventuras policiais e as loucuras de uma re-

BLANE, a

ás 9,30 da manhã
ás 7,30 da noite
ás 9,30 da noite

0 maior assombro que
a cidade inteira aguar­
da com anciedade!

GLENDA
Iho” - em

o grande .
espetáculo!
4», - 46,

As mais rocambol escas cenas, em que VICTOR MAC LAGLEN tem o seu ma
ximo desempenho! Amante ardoroso, apaixonado, também era um espadachim e
um cavaleiro de prim eira! Castigava os maus e aj udava os oprimidos! Produção
de arrojo e lances ele trisantes!

TERÇA FEIRA! Outro Gigantesco Programa Triplo, com FILMS INÉDITOS!!! — 1°) SERENATA A’S ESTRELAS — Estupenda comedia da War­
ner com Ed. KENNEDY; — 2o) A MULHER MASCARADA — Produção Ufa, falada em a MEIA E GERAL 1S000 SENHORAS, SENHORITAS,

— CAVALHEIROS: 1S500 —oso na poética e linda Viena! canções e um romance delicileta de adoraveis valsas, lindas Palmer, em uma película rep
edoras! Tulio Carminati e Lili adoraveis, melodias entennecEM VIENA — Luxo, musicas Darrieux! — 3o) ANOITECIA iemão, com a linda Daniele

ULTIMO DOS * MOHICANOS
2" FILM

CINE TEATRO
J DIARIAMENTE OS MAIS

• ■ ESTUPENDOS PRO
(0 PALAC1O ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) — FONE: 5=5=1 GRAMAS!

1° F1LM: IniciO.fla gigante se­
rie em 12 eps. da International

__ lô e 2o episodios, com 6 partes coiqpletas, completamente no­
vas, de aventuras sensacionais, com HARRY CAREY

CAÇANDO UM HOMEM

DAME
eKO-PADto



jentre as demais com- ~ z uim;nnw que EXECUTA os
^etenfes tesouras, Ha0 6 3 llDlCa figurinos de 1940; E’, SIM, <uem, de figurinos de priscas éras até á atualidade, não méde es*

orços para servir a c ontento aos seus favorecedores, como o tem
eito até agora.

A Industria Nacional do Ferro

mamcure”

5 1 Pensão
M1GDALSK1

Ã mais moderna casa onde a confiança
FARMACIA impera e o bom gosto domina
SILVEIRA

PensãoVantagens indiscutíveis. Oportunidade unicaAVIAM-SE RECEITAS

l *

Preços modicos

Caminhões G. M. C 176 modelos diferentes
•o-

►

Incolor
Natural
Brique
Rubi
Coral
Manve

“Sü é bom o que é ace­
so”. Dontiphainos é i
melhor pasta dentrifi*
da.

Recentemente aberta nesta cidade, acàba de receber um enor=
me, moderno e variado stock de Sedas, Lãs finas, bem como
toda classe de fazendas, armarinhos e novidades que são um
verdadeiro encanto.

Rosa Antigo
Tulipa. . .
Terra Cotta.
Cardinal. .
Capucino. .
Rosa. . . .
Trevo. . .

PREÇOS MODICOS
FOME 3-0-1

RUA DO ROSÁRIO
N. 120

Ótimos comodos com
agua corrente em todos
os quartos. — COSINIIA
DE 1* ORDEM.

1° prêmio dos carros Parada da Elegancia,
quistado no concurso de classe 1940 con-

recentemente realizad o na Capital Federal

Ouro para a reconstru=
ção da Finlandia

Orlindo Carbonar
Rua Dr. Colares n. 18.

Fone: 1-8-9

RIO, 5 (Da Sucursal) —
Informam da Finlandia que
o povo não tem medido sa-
crifio em torno da recons­
trução de seu paiz. Nestes
dois últimos diós foram en­
viados ás autoridades do paiz
nada- menos de 1 milhão de
aneis e alianças de ouro.

RIO, 5 (Da Sucurstl) —
De Roma informam que o
Papa Pi0 XII passará este
ano apenas um mês de ve­
raneio no Castel-Gandolio.

Ao que anunciam do Vati­
cano, Sua Santidade deverá
visitar vários paizes da Eu­
ropa'; 'durante a estação cal-
mosa.

0 Papa visitará os pai
ses da Europa

“Valio”

CHASSIS E MOTORES REFORÇADOS A GAZOLINA E A OLEO CRU. / TRANSPORTES DE GRANDE TONELAGEM COM ECONOMIA DE COM­
BUSTÍVEL / CHASSIS COM 175 POLEGADAS PARA TRANSPORTE DE MADEIRA SEM USO DE REBOQUE. Preços dos produtos concurrentes

Permanentemen«9 as mais atraentes
artísticas — SERVIÇO ESPECIAL DE ÔNIBUS DA
PRAÇA TIRADENTES.

Em ambos os casos, as au­
toridades «los dois paizes es­
peram poder enfrentar o al­
to custo das suas despesas •
militares com o aumento dos
impostos internos, além de
ser possivel recorrer ainda
aos empréstimos oficiais. Co
mo se stbe, a Bélgica ainda
não adotou o racionamento
de nenhum 'artigo de primei­
ra necessidade nem de qual­
quer especie, ao passo que
sua visinha, a Holanda, ape­
nas o açúcar foi sujeito a
essa medida.

A MEDIAÇAO BELGO-HO-
LANDÊSA

E tanto em Haia como em
VruxeTas, sustenta-se ainda

Milhões de pessoas comprova­
ram a eficacia poderosa do

BITER AGUIA

ARTIGOS PARA PRESENTE
RUA 15 DE NOV. 18

“PONTIAC”

A Associação Comercial de
São Paulo acaba de dar pu­
blicidade. ás conclusões a
que chegou a Comissão que
designou para estudar e emi
tir parecer sobre o trabalho
“A grande siderurgia e a ex­
portação do minério de fer­
ro brasileiro em larga- esca­
la”, que lhe foi confiadn pa­
ra esse fim, pelo Conselho
Técnico dç Economia e Fi­
nanças. do Ministério da Fa­
zenda.

Com referencia á exporta­
ção do h-.i.ci io, acha aquela
Comissão que. inucpenuen-
temente da sua exploração
nrcional, na instalação da
grande siderurgia, poderia
ela ser feita para os centros
consumidores mundiais, uma
vez que as~ reservas ferrife-
ras do pais, estimadas em lá
biliões de toneladas, daria
para suprir toda a metalur­
gia mundial, durante cem
anos, sem o minimo prejuízo
do respectivo consumo nacio
ni-1 -Depois de considerar as
comT.ções da metalurgia do
ferro, passando em revista
os processos siderúrgicos via
veis” ein nosso meio, referin­
do-se ao aproveitamento do
carvão nacional, uma vez se
ja severamente beneficiado,
e finalmente mostrando as
possibilidades do aproveita­
mento do carvão vegetal e
especialmente da energia ele
trica. passa' a aludir aos cha
mados processos de redução
direta, que ainda esperam
aperfeiçoamento industrial-
Conclue afirmando que se
deve adotar, nessa transcen­
dente questão, um ponto de
vista eclético, prcdirando-se
fazer o desenvoi. in>enl<> da

I siderurgia _ através de todos
I os processos que melhor se

Novo Esmalte Cutex
Gadabout
Hijinks
Orchidea
Cedro
Cameo

ODO=RO=NO LIXA e artigos para
CASA ROMANO — RUA 15 DE NOV. NUM. 18

--------------- n----------------
A França não expulsa­

rá os refugiados
espanhóis

RIO. 5 (Da Sucursal) —
Segundf, despachos proci- •
dentes de Paris, (l sr. José
Antonio Aguirre, ex-lider Io
governo republicano da Es­
panha e que se acha exilado
na capital francêsí., declarou
ontem, que a noticia propa­
lada de que a França expul­
saria de seu território os re­
fugiados espanhóis, não pas­
sa de uma~grande falsidade.

Rua Santos
Dumont, 111 (Edifício Alfredo Oster=
nack). Fone: 1=9=0.

e com a firma JUSTUS & CIA. — Rua Bakluino
Taques, 95. Fone: 1=4=3.

Casino do Mhú
O maior e mais resplendoroso centro de diversões
do Paraná. A 5 minutos da Traça Tiradentes. no
mais lindo recanto da canital.

Quando for a Curitiba, não deixe a
“Cidade Sorriso” sem antes ir ao

CASINO DO AHU’

Limpa - Desinfeta- Refresca
&nta a carie .e cura o máa haÍÂla

----------------o----------------
Modificado o gabinete

britânico
LONDRES, 4 (U-P-, agen­

cia norte americana) — O
Gabinete britânico vem de
sofrer a seguinte modifica­
ção: — sir Churchill, foi de­
signado para presidente do
Comitê de Ministros e Car­
teiras Militares; Samuel Hoa
re, passou a ser ministro da
Aviação;^ Edward Griff, se­
cretario do Parlamento e do
ministério das Informações,
designado para secretari0 fi­
nanceiro do ministério da
Guerra; Roberto Spear Hud-
son, ministro da Marinha Mer
cante; o atual diretor geral
dos Correios, George Tryon,
designado para chanceler do
ducado cie Lancaster.

AV. VICENTE MA­
CHADO, 19. Fone 1-7-2

adatarem ás condições pe­
culiares ás v: rias regiões do
paiz- Considerando-se que
as importações atuais do paiz
atingem a 400.0(10 toneladas
de material siderúrgico não
inanufi.turado, que as usinas
nacionais já produzem ....
00 000 toneladas, e prevendo
-se ainda a possibilidade de.
em mais alguns anos, virem
a produzir unjas 350.000 to-
neiam.s, poder-se-ia julgar
desnecessária a instalação de
novas usinas no paiz, visto
que as já existentes danam
conta d«j-suprimento nacio­
nal, logo que se desenvolves
sem. E’ err0 pensar assim,
diz o referido parecer. “Não
b.a tal. E’ indispensável não
esquecer o que se pode cha­
mar de dinamismo da indus­
tria siderúrgica- Cria ehi
mesma seus mercados”.

Grande incremento terá o
consumo do mi terial side­
rúrgico no paiz, no dia em
que ele for em larga escala
produzido em casa. Porque
sendo a siderurgia uma in­
dustria basica, vai por si
mesma naturalmente, crian­
do toda sorte de outras in­
dustrias ué transformação,
cujo suprimento ira sendo fei
Io. pela expansão Paralela d.i
industria fundamental. Já

( não se fali ndo nas necessi
dades prementes criadas pe­
lo ressurgimento do poderio
naval e militar, cujo apare-
lhamento já se vai fazendo
como convem á defesa nacio­
nal, outra questão importan
tissiTna dependente da gran­
de siderurgia é o aparelha-
mento de nossas ferrovias,
cujo lento desenvolvimento
vem prejudicando a expan­
são econômica do paiz,. O re
ferido prreçer frisa ainda
Gtic si podemos contar com
quasi tonos os fatores de que
depende a solução do proble
ma, falta-nos entretanto os
capitais para que essa solu­
ção se efetive- Esses capitais
serão m cionais e estrangei­
ros, já que os prime’ros são
insuficientes. E‘ aí que se
torna evidente a necessidade
de se fazer, também, a ex­
portação do ujinerio, cuja <•<>
locação nos mercados mun­
diais de consumo vina do­
tar-nos de novos recursos
para a solução <la questão.

Salvo juízo mais autorisa-
do. o parecer que aq d resu­
mimos, se nos afigura como
perfeilamente de acôrdo com
ás presentes condições da
nossa economia-

------------ ,--- o .....

países mantêm o
AMSTERDAM, Abril (Co-

•municado do Bureau Interes
tadoal de Imprensai — E’
devérc.s infcíihdrosa a situa­
ção da Bélgica e da Holan­
da no atua* conflito europeu,
como já foi em 1914. Thcra
vados entre dois veihos_ ini­
migos — a França e a Ale­
manha -Z. aqueles dois paizes
sofrem as mais duras conse­
quências dos choques entre
1’aris e Berlim • Obrigados a
unig-eterna vigilância, man-

> tida á custa de esforços que
ultrapassam as suas possibi­
lidades, a Bélgica e Holan­
da, embora procurem a todo
preço ficar ã margem da hi
la, vêm-se na contingência
de ser esmagadas pelo cho-
cue violento e decisivo dos
poderosos adversários do oes
te europeu.

A GUERRA DE NERVOS
Os séte mêses de hostili­

dades entre aliados e ale­
mães têm feito aumentar ca­
da'vez mais a pressão exer­
cida pelos <?ois campos opos
tos, obrigando -essas duas na
ções a mobilizar todos os
seus recursos bélicos, e con
ceder grandes créditos para
is suas obras de defesas, a
suportar os constantes temo
rrs dos Tumores que geral-
tuente são veiculados sobre
uma ameaça de invasão por
parte dos alemães, que, en­
tretanto, nunca se concreti-
smn em fátos, e tendo ainda
que criar com os prejuízos
decorrentes da perda sofri­
da no- seu comercio externo,
motivadas pelo bloqueio alia
do. Assim, á proporção cm
que a guerra se vai prolon­
gando, é de esperar que i.s
despesas militares dos dois
laizes aumentem cada.vez
mais, i odaviã, apesar de se­
rem inteiramente diferentes
nos dois paizes as condições
polifícas, econômicas e mi­
litares, não se tem notado
utó esfe momento nenhuma
falta .séria de generos de pri
ineira necessidade, nem mes­
mo existe qualquer receio
dessa especie em perápecti-

Remedios de todas 1
as Qualidades

MEDICAS
Proprietário

Ernesto Silveira

A despeito dos repetidos incidentes com os
beligerantes, os povos desses dois pequenos

maior otimismo
a opinião~*qúc, si fossem aten
elidas e aceitas as propostas
apresentadas pela rainha Gin
lhermina e pelo rei Leopol­
do, exatamente em novembro
passado, existiríam ainda al­
gumas possibilidades de con
ciliação e as tentativas que
viessem a «er feitas nesse
sentido minto provavelmente
teriam sido coroadas de êxi­
to antes que fosse procura­
da. uma decisão pelas armas
sobre as trincheiras da fren
te ocidental.

Assim, e naturalmente ain­
da ém conformidade com es
se ponto de vista, comum
nas duas capitais, da visita
que 0 sub-secretario do Es­
tado, Sumner Welles, está
agora fazendo ás quatro po
tencias européias — França,
Inglaterra, Alemanha e Ita-
üa — vem sendo seguida

zcom toda a atenção. Ewiquan
to isso, tanto a Beíglca co­
mo a Holanda permanecem
mais ou menos descançadas
sobre as promessas feitas pe
los beligerantes de respeitar
a integridade'territorial, con
tando ainda com as defesas
de que dispõem, inclusi­
ve a possibilidade da inun­
dação das suas linhas pela
agua dos canais co-nstruidos
com a intenção de resistir a
qualquer invasão estrangeira
que viesse atingir os flancos
opostos das suas grandes li-
nhas de fortificações da fren
te ocidental — Maginot e
Siegfried — ou pretendendo
a captura dos seus portos
do mar dn Norte-

Mas ao mesmo tempo, des­
de setembro do ano passado
(jue a Belgicg mobilisou ...
(iOO-000 homens, talvez mes­
mo 700.000, ao passo que, se
gundo os cálculos mais exatos
a Holanda dispõe*’ hoje de
350-000 homens em armas,
não sendo impossível que
esse numero atinja a 400.000.

A Bélgica, com’ suas indus
trias fundamentais de carvão
iC aço trabalhando em pleno
o realizando bons negocios
com franceses e alemães, tem
estado em situação- de man­
ter a sua balança comercial
num nível favoravel, apesar
do bloqueio maritimo aliado.
No entanto," a Hoianda tem
sentidn as consequências de
um considerável decréscimo

| da sua balança de negocios,
I sobretudo em consequência
1 tfesse mesmo bloqueio-

o---------------

Conseguirão a Bélgica e a Ho
landa escapar á Conflagração ?

Comprar na CASA MARLENE é adquirir ar
tigos de bom gosto por pouco mais de nada

AVENIDA VICENTE MACHADO N. 46, EM FRENTE A0 BANCO
D0 BRASIL------ FONE: 5-7-7.

São produtos da General Motors
do Brasil S. A. i

INFORMAÇÕES
com os agentes ZACARIAS & CIA —

CASA ROMANO

o/philis
Rheumaiiamo
Feridas em geral I

«ELIXIR DE
NOGUEIRA,

Milhv.e» d* curado»

SEDA LION
Metro. . . . 3S500

MONGOL LISO
Metro. . . . 4S500 1 SEDA XADREZ

Metro. . . . 5S500

LAME’ LISO
Metro. . . . 3S2OO

ROMAIN BALAN*
GANOAN.. 7S500

GIVRE SUPERIOR
Metro..... 8S000

REPS LARG. 80 c.
Metro. . . . 4S500

GRANITE’ SEDA
Metro. . . 7S500

SEDA LISTADA
Metro. > . . 6S0CC
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Possuído de fúria demoníaca, sapateava sobre
ocadaver de sua vitima!

A dolorosa ocurrencia que consternou a população de Ipiranga. —
Detalhes pormenorisadcs

O nosso hinterland tem
servido sempre de palco á ex
pansáõ õe sanguinários e per
versos instintos, muito em­
bora seu policiamento venha
«en o âé maneira eficiente,
mormente se considerarmos
a baixa relativamente grande
dor dados estatísticos poli-
ciaes.

Não obstante esse esforço
de nessa Policia, não raro os
periocicos veiculam crimes,
revestidos em sua maioria, de
bárbaros e cruéis circunstan­
cias.

As causas são sempre as
mesmas: bailes, ,álcool, mu­
lheres !

Nos vapores do excitante o
monstro de Olhos Verdes re­
vela-se e com ele, os efeitos
são r.piuos e imediatos,

B;rbaro e tetrico crime,
em que um homem, violenta­
mente tomado de sanguinaria
sanha, m: ta a certeiros gol­
pes de faca seu pretenso des-
aiéto, nara, uma vês sua vi­
tima exanime, macabra e lu-
bricamente pizal-a.

Imaginai o quadro: O ho­
micida a pizar sua vitima,
nas densas debras da escuri­
dão.

OS ANTECEDENTES
Na noite de 24 do mes p.

passado realizou-se um baile
em casa do sr. Eleodoro Vaz,
residente em Coatis, distrito
da visinha cidade de Ipiran­
ga .

Se o plano foi bom melhor
sua conéretização. Com a
gradativa chegada de convi-
uaoos as di.nsas foram acres-
cioas Ue maior alegria e en­
tusiasme. Esse "tom” foi
mauudo até o momento em
i.ue as bebidas principiaram
a proouzir o seu nefasto efei
tu. Surgiram os desentendi­
mentos e com eles acirraram
-se os ânimos.

Prevendo nos palavrões e
atitudes de seus convivas,
trovões de tempestade próxi­
ma a desencaoear-se, o sr.
Eleodoro proeufá conciliar
seu sobrinn0 Otalivio Gio-
vanetie Vaz que por questões
de sonienos importância dis­
cutia em aita vóz çom Antero
Pontes, ameaçando-o-

Os ânimos tori,m acalma­
dos e o promotor da testivi-
dade anuncia o fim da mes­
ma .

Os convidados retiraram-se
e touos quantos ali se encon­
travam não perceberam nos
olhos de Otucdio Giovanette
Vaz a onda de odio que os
anuviava.

O CRIME
O sr. Eleoaoro e famiha

e n conirayam-se acordados
quando o silencio da noite é
cortady por lancininte gri.o
ue dor c ura pedido lamento­
so de socorro.

Ao focal, em disparada, di-
rigiram-se aquelas pessoas,
que foram encontrar á uns
100 metros da casa, na pri­
meira curva da estrada ura
homem a< saltar sobre o cor­
po de outro que se achava
estendido na estrada!

O criminoso ao, presentir ;
a presença de estranhos põe-
se cm fuga ■ Socorrida, a vi­
tima entre palavras entre-
cortadas, diz ainda o nome
daquele que. monstruosa­
mente lhe tirara a vida.

Fôra o seu ultimo esforço.

VOLTA O CRIMINOSO
Nã0 muito tempo após r

pratica iío crime, volta ao lo­
cal o'seu autor. Deante da
i p explicável impassividaae
dos presentes ccnseguç a té-
r,a, dar dez ou doze ponta-pés
no corpo inanimado de sua
vitima, para em seguida eva-
dir-se!

HORA

O lamentável ocorrido ve­
rificou-se, como dissemos,
no dia 24 de março, precisa-
mente ás õ,30 horas da ma­
drugada.

"O CRIMINOSO
Trata-se de Otalivio Giova­

nette Vaz, casado, residente
no distrito"" supra citado e é
filho de tradicional iamiha,
ha muitos anos radicada eni
Ipiranga.

A VITIMA
é o sr. Antero Pontes, mora­
dor das proximidrdes do lo­
cal do crime, deixa viuva e

0 preso evadiu-
se como por

encanto’’.,,
Sebastião Martins Padilha,

íoi ha "tempos pronunciado e
recolhido ã cadeia publica
de Ipiranga, á disposição do
Juiz Municipal.

Como Eom recluso que éra
Sebastião gozava de relativa
confiáhçã <lç seus carcerei­
ros.

Porém, segundo tudo indi­
ca, não estava muito satisfei
to com a nóva modalidade
de vida- No dia 21 do mes p.
passado, realizou aquilo que
maduramente premedilára.

Ao ser feita a l a 1'mpeza
do dia em sua céla, Sebas­
tião dá ás de “vila-diogo”
saindo calmamente do cubí­
culo. Aproveitara a distração
do limpador, que é sem mais
delongas “trancafiado’ .

Sebastião Padilha lançou
mão de uíh" “capote” para
por-se a “fresco'*', iludindo
assim, os demais guardas do
presidio.

Minutos são passados e
ouviram-se gritos tonitroan-
tes. — O limpador estrilá-,
ra •..

A Policia local está viva­
mente empenhada na captu­
ra do evasor, que devia res­
ponder por crime de ferimen
tos leves.

----------------o----------------
Todos os organismos humanos

são amigos do
BITER AGUIA

j filhos menore«. Seu enter-
"'iniento teve lugar á tarde
do mesmo dia dípois co com
petenfe /xame cada venço-

Proce. eu-o o dr. Maurí­
cio E.:serman que constatou
4 per. orações produzidas por
faca m r r.ião abdominal.
I1 por “causa-mortis” —
secioiianiento dos intestinos
e derrame mento interno.

A AÇAO DA POLICIA
An ’ccal compcrecc.i o de-

leg’<i., jose Maluceli França,
di Ipiranga. A respeito foi
iberq. r goros0 inquérito
por aquela competente auto­
ridade

Em perseguição do crimi­
noso está una escolta poli-
c'a’.

X
F'■■■<• r •, irrencia consternou

grandemer.le a popiuuçao u.,-
, iele prosper,, munic.pio.
“i' ALIO DOS CAMPOS”

ve cuiando o caso lamenta-o
r.inieramen.e.

Aviões estratosfericos
entre Miami e Rio

WASHINGTON, 5 (A. N.,
LraSííY — A Pan American
Airwais inaugurará no prcxi
mo verão um serviço aereo
rapidíssimo para .a America
do Sul, cõfn aviões estratos­
fericos, os quais, realizarão a
travessia Mlamí-Rio de Ja­
neiro, em 3 dias.

 

Aviso
0 Dr. Novais Ribas

avisa seus clientes que
acaba de montar um
aparelho de ondas ul=
tra curtas e induto=pi=
rexia.

-........ o--------------- -

Um abuso que
deve ser coibido

A mania é velha e vi.le por
uma serie de reincidências.
No Centro Operário as chur
rareadas só se realisam a eus
la Ge foguetões do mais es­
trondoso efeito. Verd; deiras
peças de grosso calibre, asses
tadas na crista do -alto do Ce-
n terio, a dominarem toda a
irálade,

E’ um martírio para a vizi­
nhança. quando chega o do­
mingo de uma dessas chur-
rascadas. Os sobresaltos co­
meçam õê madrugada, ainda
com o escuro, quando os
primeiros rojões estrujem en­
surdecedores, a anunciar a
festa õa carne assaflií...

Aindfl no ultimo domingo
tivemos a repetição do abuso.
Possivelmente porque o nos­
so jornal havia, no dia ante­
rior, falr.do em campanha do
silencio.

Mas, — aventuramos a per­
gunta — Ponta Grossa é ain­
da algum vilarejo?

Estamos certos dê qu^ as
nossas autoridades não con,
cordam com a reprodução 1
desse abuso, em atenção aos
reclamos das famílias resi­
dentes n; quelas imediações-

----------------o----------------
A fabrica de aviões em

Lagoa Santa

Rio; 5 (A. u., Brasil) —
Será assinado amanhã no
Ministério da Viação o con­
trato com a Empresa de Cons
truções Aeronáuticas S. A-,
para a construção de uma fa­
brica õe aviões em Lagoa
Sants. no Fitado de Minas
Gerais-

Armada e Dro­
garia “Centrar
RECEBEU GRANDE fe
/ARIftDO SORTIMENTO
“E PREPARADOS DO 

aborf. Vegetal

 

Clube de Caça e Pesca do
Paraná

(AVISO AOS SENHORES CAÇADORES)
Tendo esta Diretoria recebido hoje diversos telefonemas,

dada a publicação deste jornal em data de hoje, avisamos
a todos os caçadores em geral que conforme telegrama re­
cebido do senhor diretor do "D.N.C.P.” do Rio de Janei­
ro a caça de CODORNAS E PERDIZES é de 1° de Maio a
31 de Agosto e para a caça de animais de pêlo em geral é
de Io de Abril a 31 de Agosto.

Assim, como podeis ver novamente na referida publica­
ção, tal decreto se refere tão somente á caça DE ANIMAIS
SILVESTRES.

Ponta Grossa, 4 de Abril de 1940.
Pela Diretoria — OSC AR DOMINGUES SERRA, Io

Secretario.

ESTABELECIMENTO “FORD”
EELAÇAO DOS CARROS USADOS A’ VENDA
1 chassis caminhão V8-938, rodado duplo, car-

roseria e cabina, diferencial duplo, 85 H.
P-, tipo 157 .. .................................  16:000$000

1 caminhão V8-1934, longo, c arroseria, cabina,
rodado duplo  10:000$000

1 caminhão V8-1937, “134”, c bina 1/2 porta,
rodado duplo  6:0008003

1 caminhão V8-1937, “157”, r odado duplo e car
rosêrTa ........ :.................. 6:000$000

I caminhão V8-1936, com ca bina  5:0008000
1 caminhão V8-1934, longo, c om cabina, re­

formado .. .. .. ... ............................... 6:000$000
' caminhão Opel-Blitz 1939 rodado duplo, ca­

bina 1/2 porta tipo “166”  20:0008000
1 caminhão Tigre - 1936, com carrosena,

c: bina, rodado duplo  7:0008000
! caminhão Tigre 1936, cora cabina .. ._. .. .. 6:0008000
1 caminhão Tigre 1936, carro seria e cabina .. . 6:0008000
’ caminhão Tigre 1935, com cabina  5:0008000

1 Double Phaeton Chevrolet 1935  7:0008000
1 D iuble Phaeton ChevrofêT 1929  2:5008000
I Sedan V8 4 portas, 1937, luxo, 85 H P. .. 12:0008000
1 Darata Chevrolet 1933  6:000$000

Aos associados à A.RIE.S.P.
0 Dr. Cunha Neto comunica que é o Con=

sultor Jurídico desta Associação e está ao dis=
por dos componentes da A.R.C.E.S.P. em seu
escritório, á rua 7 de Setembro, 85, sob., no
expediente das 9 ás II.

MAIS UM PRÉDIO QUE
SE VAI CONSTRUIR

NA CIDADE
Noticiamos em outro local

n estada na cidade do cel.‘
Hildebrando de Araújo.

Segundo estamos informa­
dos; a vinda á Princeza dos
Campos do ilustre patrício
prende-se á iniciativa que
tomou com respeito a um
moderno e magnífico prédio
oue mandará construir em

I ti rreno de .sua propriedade.
' nn rua Ealduíno Ta-ques, on­

de ora existe 0 velho prédio
em que até ha poucos dias
esteve a casa comerciàl di s
sr::. Silvio Palermo & Cia.

'1 rata-se, pois, de mais um
edifício que virá concorrer
p r;> ;> ma.or amplitude do
já suntuqso conjunto de edifi-
c:. ,’es /e'nossa cidade.

Á Empreza Fu-
neraria Santa

Cruz
vitima de um inescru=

puloso indivíduo
C imnareceu ontem á Dele-

gicia Regional de Policia,
um dos diretores da acredi­
tada Empreza Funeraria San­
ta Cruz, desta cidade, afim

A sessão de on­
tem do Conselho
Administrativo

GUI I lToA, 5 (Da Sucursal,
pelo telefone) — Sob a pre­
sidência doTír.' Caetano Mu
■ih. z Tá. Rocha, realizou-se
intem a ió4.“ sessão do Con
selho Administrativo do Es­
tado. Compareceram os sr:;.
Roberto Glasser, Alencar Gui
marães e Epam-nondas San­
tos. ' '*

()~éxpediente consti u do
seguinte:

N° 487 — contrario ao
I -.>>eto ir* 86 <;,a Prefeitura
de São José do: Pinhais que
institue a nóva tabela de im-
j ;,stos — vai imprimir;

O sr. reTãtpr do proje-
’i; n“ 488 emitiu parecer la-
voravel ao projeto n' 5 da
Pre/e tura de Teixeira Soa­
res;

— • O sr. Epaminondas S: n
'os re.ata o projeto n° 48il
, um sutisTíTirCvo favora-
ic1 «o projeto da Prefeitura

iCo Ttzííhqué cria um car­
ro eleva os vencimentos de
ortro;

— projeto n” 6 da Prefeitu
rn de Ipiranga que pretendí
a transferencia de quantias
orçamentarias de verbas di­
ferentes concluindo por um
substitutivo criando verba su
> lemehtar e não consentindo

cie apresentar queixa contr:
um indivíduo que, usando
certo telefone, pedira á mes­
ma que enviasse com urgên­
cia a determinada^ casa fami­
liar da rua da Ronda, um
caixão fúnebre e todo o ma­
terial necessário para a ar­
mação da sala onde seria de-
positaclo cadáver dc um
adulto.

Solicita como tem sido, a
Empreza em questão não tar
dou em aiender o pedido e,
em chegando á casa indicada,
constatou nãc existir ali
qualquer c: da ver,

Tr.atava-se de uma brinca­
deira de máu gosto, partida
de inescrupuloso indivíduo
que, sem medir a extensão do
seu gesto, além do mais, poz
em sobresalto u’a fainilia in­
teira, com a chegada ali de
um esqnife mortuário, tanto
mais oue isso verificou-se á

no requerido por ser contra­
rio á lei-

--------------- o-----  ■■ —
Ecos da campanha de
nacionalisação do en=

sino em Santa
Catarina

PORTO ALEGRE, 5 (A.N-
Dralsil) — O dr- Ivo AqtU-
no, Sécretsrio d() Interior e
Justiça <Te Santa Catarina, en
contra-se nesta capital como
integrante da comitiva do
InterveiiTor catarinense.

Abordado pela imprensa, o
dr. Ivo Aqmno referiu-se ao
problema da nacionalisação
do ensino no visinho Esta­
do, fazendo interessantes co­
mentários em torno da ques­
tão. Disse o íituíâr catarinen
se que o problema de Santa

PARA 0 SEU MARIDO — SEU FILHO 0U
SEU IRMÃO

lolino de Ohr

Gerador energico da Saude e da Força

o que é necessário é saude
Saude dá alegria, saude dá
CONFORTO, saude dá felici­
dade. »A fraqueza é a porta
aberta a todas as doenças. Ao
primeiro sinnal de fraqueaz: 1

0 ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA DOS
INTERVENTORES

problema da

HotelDR. FEUX
VIANA

pagina)
de cada re­

tia
medi-
resul-
ontem
envot-

Clinica de crianças
CONSULTORIO E RE­
SIDÊNCIA: Rua Augus­
to Ribas n. 79. Telefone:
395

HORÁRIO: Das 14 ás
16 horas.

 

CLINICA DENTARIA
DR. AMADEU DE PAULO

CIRURGIÃO DENTISTA COM T1ROC1N1O NO RIO
E S. PAULO

0 aniversário da Esco=
la Normal

LONDRES, 5 <U. P.. agen­
cia norte americana) — O Mi?
nisterio da Aeronáutica comu­
nica que avião de bombardeio
nica que aviões de bombardeio
britânicos penetraram em vá­
rios pontos de defesa do inimi­
go, atacando-os com exito, fa­
zendo também um vôo de re­
conhecimento sobre a baia de
Wilhelmshaven.

Uma nave de guerra inimi­
ga, avistada nas imediações
dessa baia, foi atacada pela
aviação inglesa, assim como 4
torpedeiros alqmães.

  o
A avação britanica faz

novos ataques

Agua corrente em
todos os quartos — Co-

sinha de primeira
ordem

Aceitam=se pen=
sionistas

PREÇOS MODICOS.
FONE: 4-8-2 .

Clinica geral — Especialista em pontes r dentaduras
pelos novos processos adquiridos no Rio de Janeiro
RUA CORONEL CLAUD1O N. 5, AO LADO DO

“C1NE IMPÉRIO”

Gi tarina tem uma grande af*
nidade com o do Rio Gran­
de do Sul, devido á existência
de grande numero de nú­
cleos <le estrangeiros em r.m-
bos Estados**

Adiantou o .dr. Aquino que
a campanha de nacionalisa­
ção d;o ensino em Sznta Ca­
tarina obrigou ao fechamen­
to d.e mais de. 30.Í) escolas e
que cada escola fecliada pelo
Serviço de Nacionalisação
correspondia a uma escola
abertn pelo governo d0 Esta­
co iam; professor de con­
fiança ■

dr-
do
de

que
que

Departamento realisava
a referida Çxposição.

noite.
Não queremos crer que tão

retTovaveí procedimento se­
ja produto da concorrência
i ue ; Emóreza Santa Cruz
vem fazendo á sua congene-
r • pois que, se tal se désse,
muito Geporia contra a ulti­
ma .

C Dr. Jayme Gusman, di­
ligente 1" suplente do Delega­
do Pegicnai, em exercício,
tomando conhecimento
r.ueixa. õeterminou ãs
/ s cabíveis no caso,
tanco ter sidn nreso,
mesmo, um indivíduo
vido no caso.

As dUiíJéncias proseguem
j ara conipléto esclarecimen­
to do falo.

(Uont. da 1»
as peculiaridades
giâo. •

Passando ao 
colonização, o Interventor diz"
Lstando o problema racionaL
inente resolvido, confessamos
que nao interessa a emigração
que nao seja expontânea So.
bre cooperativismo, propõem
os Interventores que além de
que sejam mantidos os convê­
nios existentes, promova o Go­
verno Federal um maior auxi­
lio financeiro para sua execu­
ção, bem como promovam os
Estados, com a colaboração tec

. mea do Ministério da Agricul­
tura. uma organização econô­
mica com todos os produtores
proporcionando a essas organi-
sações as vantagens fiscais que
forem exequíveis.

j Encarando de frente o pro.
I blema do reflorestamento n n.
l puzemos ainda isenção de 30
| anos para a tributação terri-
1 n«rÍ2 TSObre ai’ea v<luivalente
) ao dobro que for reflorestada

por cada proprietário e sobre
| longo dos cursos dagua nave-
' gaveis até uma profundidade
. de 2 quilômetros e num raio
I de açao de 500 metros em re-

dor das nascentes. Todavia a
| creaçâo de uma taxa de de-

fesa das florestas, a qual in-
i cidirá sobre a madeira expor­

tada extraída das florestas in
cultivadas. Quanto ao fomento
da produção mineral, acorda
mos uma série de medidas pra
ticas para serem executadas
pela Umao e pelos Estados.
afim de ser dada as pesquisas
e propecção o máximo de in­
tensidade. No reino mineral
chegamos ainda a um acordo
que diz respeito ao carvão na­
cional, justamente explorado
apenas nesta Região. Sobre
energia hidro-eletrica, propuze
mos varias modificações no Co
digo de Aguas, onde êle con­
sidera os Estados e Municípios
como concessionários. Propuze

i mos também a liberação das
restrições gerais aplicadas a
todos os cursos dagua pelo re­
ferido Codigo para tornar ac-
cessivel a particulares as pe­
quenas quedas dagua. No que
diz respeito á energia elétri­
ca. resolvemos propor aplica­
ção, sem mais tardança, do ar­
tigo 147 da Constituição, o qual
prevê a elaboração da legis­
lação federal reguladora da
fiscalização e revisão das ta­
rifas dos serviços públicos, ex­
plorados por concessão.

No que concerne aos proble­
mas de Educação e Saude, con
sideraveis e abundantes foram
bre educação deve fixar a ida­
de de 8 anos como inicial para
matricula e frequência obriga­
tória, ficando a idade de 7
anos para o caso de haver va­
gas excedentes; o limite do en­
sino primário obrigatorio deve I
ser fixado em 4 anos para os 1
grupos escolares e 3 anos para
as escolas isoladas; a zona de
influencia do Estabelecimento
deve compreender um circulo
de ação de 3 quilômetros.

Serão 3 os padrões dos quais
decorrem a unidade do magis­
tério: a organisação de um cur
so secundário de 5 anos e um
curso profissional de 2 anos;
simplificado compost de 5 anos
inclusive parte profissional; a
escola normal rural que pro­
porcione ao professor a for­
mação pedagógica com espe­
cialização do ensino rural.

Quanto á nacionalização do
ensino deve ser mantido com
todos os patrióticos e sábios

Uma Exposição do De=
parlamento de Estra=

das de Rodagem de
Porto Alegre

PORTO' ALEGRE, 5 (A- N.
Brasil) — O Departamento
de EsfraíTas <le Rodagem re­
solveu fazer uma exposição
demonsTríitiva de suas ativi­
dades desde a sua Tundação,
expondo projetos, maquetes,
gráficos ê outros trabalhos
que reproduzem^ o que reali­
zou esse Departamento em
dois anos de existência.

A inauguração jlo referido
certame teve a .prôsença dos
interventores Manuel Ribas,
Ndreu Pamos e Cel. Cordeiro
de Faria.

Nessa ocasijjo^falou o
Baptista Pereira, diretor
Departamento Aulonomo
Estrada de Rodagem,
explicou os motivos por
seu

dispositivos que a respeito con
tem o ante-projeto da organi-
zaçao do ensino primário do
Ministério da Educação. Sobre
a Saude Publica ficou resolvi­
do o seguinte: a legislação res-

; pectiva deve ser da aiçada do
' ?n°Vp,inOi FetJeral- competindo

ao Estado a legislação comple-
i mentar. a parte hospitalar de­

ve ser intensificada, conti­
nuando o governo federal com
a sua /cooperação material e
técnica.

Considerando ser o imposto
de vendas e consignações o
que mais convem á vida eco­
nômica dos Estados, resolve­
mos que seja mantido o Esta­
tuto atual, de acordo com o
que a respeito consigna a Cons
tituiçao. A> parte referente ao
credito agrícola e industrial.
afim de facilitar a sua distri­
buição por todo o paiz, che­
gamos ã conclusão de que o
mesmo deve ser feito através
das organizações bancarias, se-
gundo -o critério dos governos
estaduais concorrendo o Ban­
co do Brasil com suprimentos
necessários. Deve sei- modifi­
cado o Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos da União, afim
de que os tc-cnicos postos ã
disposição dos Estados gosem
a contagem de tempo, duran­
te o periodo empregado pelas
funções para que forem desig­
nados nos Estados.

Deliberamos intensificar pa­
ra efeito de produção e turis­
mo o intercâmbio entre os Es­
tados e os Escritórios de Pro­
paganda que o Ministério do
liabalho mantem nas princi­
pais cidades do estrangeiro. Fi
cou decidido também apoiar
os projetos do Prefeito do Dis­
trito Federai no sentido de
ser doado terreno para cons*
trução em condomínio de um
arranha-ceu destinado á séde
na Capital da Republica de
uma feira permanente de amos
tras. Estabelecer nos Estados
as chamadsa zonas de turismo-
crear uma taxa de 10% sobre
as contas nos hotéis compreen­
didos. nestas zonas, sendo obri
gatoria a aplicação das quan­
tias arrecadadas exclusivamen-
ta Catarina, os srs. Manuel Ri­
para fins altruisticos tais co­
mo empréstimos para a cons­
trução de melhoramentos de
hotéis apropriados e melhora­
mentos públicos. Obter do Go­
verno Federal facilidades par;>
o financiamento de obras ne­
cessárias através de Caixa t
Econômicas.

O Rio Grande do Sul, em­
penhado a fundo nessa fa: •
histórica da Nação, de afirma­
ção economica e de brasilida-
de, guardará com carinho ci-
vico este acontecimento impa.-
de sua vida politico-adminis-
trativa, que lhe proporciona­
ram os honrados interventore;
nos Estados do Paraná e 3 ra­
ta Catarina, ossrs . Manuel Ri­
bas e Nereu Ramos. Agradeço
a colaboração leal c proveit'
sa com que todos contribuiram
para o exito desta Conferên­
cia, cujos resultados, estou coi­
to, correspondem ás determi­
nações recebidas do eminenl •
Presidente Getulio Vargas e
declaro encerrada a Conferên­
cia dos Interventores da 4a
Zona Geo-Economica do Bra­
sil”.

Quando viajar, lembre-se que
BITER AGUIA

,é' seu unWgo- »'^’

RIO, 5 (Da Sucursal) —
Regista-se hoje a nassagem
do 60" aniversário da Escola
Normal desta Capital. Va­
rias comemorações estão sen
do realizadas por esse moti­
vo


